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Porto: trimestre 14500 réis. —Lisbos, 
trimestre 18700. —Africa Occidental e 
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ovincias, ilhas adjacentes e Hespanha: 
riental: semestre 35$800.—Brazil e res- 
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vencionaes, —Us snrs. assignantes gozar 25 p, e. do beneficio, bem como as publica- 


a (typo corpo 8), 40 réis; repetições do 
es estranhas, preços con- 
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grandiosos, nos quaes a diplomacia tan- 
tas vezes é envolvida, 


Portugal, vendo ameaçado o seu terri- 
torio no Rovuma, mandou occupar a ba- 


dantes bracarenses. Os convites são as- 
signados pelo presidente da commissão, 
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riziense «La Libertév as quase 
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pelos seus excepcionaes predicados. . 
Se não procurarmos animar a sabida 
dos produetos agricolas, a agricultura 
portugueza, que se vê a braços com dif- 
ficuldades de toda a ordem, desde a má 
organisação da propriedade, os encar- 
gos que sobre ella pezam e a falta de 
credito agricola, até á deficiencia de pes- 
soal habilitado para a racicnal cultura da 
terra—a agricultura, dizemos, baqueari 
vencida pelo pezo e pelos golpes de con- 
trariedades sem conta, À 
Infelizmente, porém, não se observa 
que mereça condigna attenção um pro- 
blema de tanta gravidade na economia 
do paiz. O que tem succedido a respeito 
das negociações do tratado de commer-. 
cio com a Allemanha é asymptoma bem 
característico da indifferença, do aban- 
dono mesmo, & que parecem lançadas as 
mais sérias questões. 
* O governo reconheceu ha muito a ne- 
“cessidade de se activarem essas nego- 


liosissir os inte- 
os a ga 
prepa- 


consumidor. Algumas 


tem-se cruelmente | qe 


Inglaterra, nos tratados de 1815 e 1817, 
a Allemanha no já citado tratado de 
1856! 

Apesar, porém, das provas adduzidas, 
a Allemanha—tarde e a más horas—pas- 
sados annos, reclama de Portugal o ter- 
ritorio em questão, como herança do sul- 
tão de Zanzibar, 

Com que direito, e a que titulo poderia 
o sultão legar á Allemanha o que nunca 
lhe pertencera? Não se encontra no Li- 
vro Branco. O que alli resalta é a nota- 
vel insistencia da Allemanha para ter- 
minar o incidente; e d'ahi a troca de no- 
tas, como se por tal arte fosse legal pres- 
cindir das disposições estabelecidas na 
Carta Constitucional, titulo 4.º S 3.º; com 
relação ao poder legislativo, a saber;— 
«Compete ás côrtes, com sancção do rei, 
regular a administração dos bens do Es- 
tado, e decretar a sua alienação.» 

E no artigo 10.º do Acto Addicional 
prescreve: «Todo o tratado, concordata 
e convenção, que o governo celebrar 
com qualquer potencia estrangeira, será 
antes de ratificado approvado pelas côr- 
tes, em sessão secreta.» 

O Livro Branco (documento n.º 60) 


; Bão, 8 
i do Esta 
onformidade om o di pito da: 


«Correspondencia de Coimbra» e digno 
vice-presidente da camara municipal 
d'este concelho. Temos, portanto, que 
pessoa muito illustruda e competente se 
colloca à frente d'esta empreza. Breve- 
mente será publicado um projecto de 
programma. 

Quando, ha mezes, nos referimos a es- 
te momentoso objecto, logo apresentamos 
alguns alvitres, entre os quaes o de um 
imponente prestito civico-religioso, que, 
subindo da Sé Cathedral, fosse ao con- 
vento de Santo Antonio dos Ulivaes, em 
romagem á ermidinha em que se trans- 
formou a cella onde o glorioso santo ba- 
bitou na sua mocidade. 

A esta lembrança, e no empenho de 
que fiquo do centenário alguma cousa 
preduravel e util, honrosa para esta ci- 
dade, apresentamos mais as seguintes 
propostas á illustre commissão promo- 
toras 

1.º Publicação de uma biographia de 
Santo Antonio, edição popular, para se 
distribuir gratuitamente pelas escholas 
de instrucção primaria. 

2.º Fundação de uma creche, de um 
hospicio ou de uma casa de saude junto 
do convento de Sunto Antonio dos Oli 
vaes. 

3.º Reedificação monumental da ermi- 
da-cella do popular taumaturgo. 

A estreiteza do espaço não nos per- 
mitte fundamentar estes alvitres; mas 
esperamos que os illustres promotores do 
centenario os considerarão devidamente 
para os discutir com outros que, decer- 


vinho d'esse anno foi muito escassa e os 
preços que se exigiam eram tão altos, que 
impossibilitavam o livre exercicio do com- 
mercio da praça, por não poder satisfa- 
zer a todas as requisições do consumo 
normal. Este anno, porém, a colheita de 
vinhos excedeu a anterior, tanto na abun- 
dancia como na qualidade; por isso, des. 
necessario se torna o concurso dos vi- 
nhos bespanhoes, o qual só em condições 
excepcionaes poderia ser tolerado. 

Os typos especiaes de nossos vinhos 
devem ser mantidos, porque é essa con- 
dição a unica que nos poderá assegurar 
o consumo nos mercados estrangeiros, 
onde, felizmente, algumas de nossas mar- 
cas téem a sua reputação feita; mas, se 
não bouver cuidado em muuter à sua ge- 
nuidade, deixaremos os nossos concorren- 
tes adquirir melhores posições, as quaes, 
uma vez tomadas, dificilmente se per- 
dem. 

A colheita de vinhos, nas provineias 
do norte, foi relativamente abundante, 
tanto que os preços téem baixado e, se 
os lavradores se mostram dispostos a 
transigir, fazendo concessões, não julga 
mos de boa tactica o insistir pela admis 
são dos vinhos hespanhoes. 

O commercio de exportação ainda es- 
teve um pouco animado; mas esta ligeira 
paralysação não poderá, de modo algum, 
ter consequencias, porque dentro em bre- 
ve estes negocios readquirirão novo as- 
pecto o. LE. W+ 
Descoxros.—Houve mais activa pro- 
cura de dinheiro | para d es contos, para o 
Pe toi K RAS EI? 
que, em primeiro oncorreram 
Casas 


nos carros americanos da linba marginal 
do Porto a Leixões, devendo, todavia, a 
Companhia Carris submetter préviamen 
te á approvação do respectivo ministerio 
o projecto dos apparelhos de producção e 
transmissão de electricidade e do seu 
aproveitamento nos serviços a que forem 
applicados. 

Pelo que diz respeito á proposta da 
Companhia, relativamente a tarifas de 
mercadorias e concessão de transportes, 
o governo resolveu conceder toda a li- 
berdade de acção para adoptar 2 expe- 
diente que melhor e mais vantagens fôr 
aos interesses publicos. 

Eschola Medico-Cirargica. 
— Dos 245 alumuos matriculados na Es- 
chola Medico Cirurgica d'esta cidade, 
para s frequencia do corrente anno le- 
etivo, perteucem 45 ao 1.º anno do curso 
cirurgico, 37 ao 2.º e 58 ao 3.º; nos de- 
mais annos d'este curgo e nos cursos de 
pbarmacia e de parteiras, os numeros 
dos alumnos são os que hontem mencio- 
namos. 

4 cura da diphteria.—oO labo- 
ratorio dos anrs. drs. Arantes Pereira e 
Alberto de Aguiar prepara-se para appli- 
car no Porto o processo Roux, na cura do 
garrotilho. 

Recebeu o bacillo da diphteria, envia- 
do pelo laboratorio do dr. Ferran, de 
Barcelona, e pelo Instituto Bacteorolo- 
gico de Licboa, dirigido pelo dr. Cama- 
ra Pestana. a: ana á 
* Esse bacillo está sendo conveniente- 

o laboratorio dos dous 


estudos, tem recebido alli lições de mes- 
demoiselles Bory Saurel e Ravier, e bem 
assim do eminente professor em figura e 
flôres Benjamin Constant, adquirindo 
d'este modo grande peculio de conheci- 
mentos, que lhe devem ser de muito pro- 
veito na cultura da arte a que se dedica 
com tanto e tão provado talento. 

O sur. Ernesto Maia, conhecido já en- 
tre nós por um distincto cultor da arte 
musical, tem seguido n'aquella capital os 
cursos dos eminentes pianistas madame 
Marie Jaéll e mr. Raoul Pugno, alcan- 
cando valiosos materiaes sob o ponto de 
vista de ensino e execução, que o devem 
recompensar largamente de todos os seus 
trabalhos. Além disso, tem assistido a 
magnificos concertos. 

Instituto Penitenciario.—O 
enr. delegado do procurador régio na 
comarca de Fafe, enviou 63200 para o 
Instituto Penitenciario e de Beneficen- 
cia e Caridade. 

Fallecimentos. — Falleceu hon- 
tem a sor* D. Bertha Augusta Moreira 
de Abreu, esposa do nosso amigo sar. 
Bernardo Correia de Abreu, um dos pro- 
prietarios de um importante estabeleci- 
mento de moveis, situado na rua de San- 
to Antonio, e filho do snr. Sebastião Mo- 
reira Pacheco, tambem com estabeleci- 
mento de moveis na rua Chã. 

A estes cavalheiros e suas familias 
endereçamos sentidos pezames por tão 
lutuoso acontecimento. | 

Os responsos de sepultura verificam- 
se hoje, ás Ave-Marias, na igreja de 
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Bucharest diz que os dous soberanos 
foram muito acelamados pelo povo; que 
a rainha, Carmeo Sylva em litteratura, 
recebeu numerosos ramos de flôres; que 
a cidade se apresentou festivamente en- 
galanada n'aquelle dia, havendo marchas 
à luz dos archotes e serviços religiosos 
em todo o paiz. 

Os espiões. —Em Pariz está sendo 
presentemente assumpto de todas as con- 
versações o descobrimento de certos tra- 
balhos de espionagem. Estes trabalhos 
revestem taes proporções que, diz um 
correspondente, pódem considerar-se co- 
mo uma verdadeira associação dedicada 
à espionagem. 

O telegrapho referiu-se hontem 4 pri- 
são de alguns espiões. Parece que d'es- 
tes espiões dous são oflicines allemies, 
que estavam encarregados de estudar o 
systema das fortificações de Pariz. 

A exposição de 1990.—0s jor- 
naes de Pariz continuam a mencionar as 
propostas apresentadas à commissão su- 
perior para a exposição universal de 
1900. Entre estas propostas citaremos «s 
seguintes: 

Os snrs. Gugenheim e Faure propôs 
uma reconstituição da velha França, por 
antigas provincias, com oficinas, lojas, 
habitações da epocha e dansas e festas 
typicas. 

Um tal Hoffmann, de Anvers, pede 
que lhe deixem estabelecer uma mon- 
tanha mais alta 100 metros que a torre 
Eiffel, com restaurante, café e theatro no 


metallica sobre o rio Ave, em Santo 
Thyrso, segundo a proposta e orçamento 
d'aquelle funccionario. 

A direcção das obras publicas d'este 
districto está autborisada a mandar con- 
cluir o lanço da estrada districtal n.º 22, 
entre Carvalhos e Lordello. 

Torre de Santa Marinha.— 
Está quasi concluida a nova torre da 
igreja de Santa Marinha, de Villa Nova 
de Gaya, faltando-lhe apenas a cupula, 
Para essas obras contribuiu com 133500 
a sor D, Carolina Augusta de Almeide 
Guerra. 

Tribunal de S. João Novo. 
—Pelo commissariado geral de policia 
foi hontem intimado o arrendatario do ar- 
mazem situado nos baixos do tribunal 
de S. João Novo, a remover, com a maior 
urgencia, o chloreto de calcio que alli 
tem depositado, por ser nocivo À saude 
e em virtude da opinião dus peritos que 
fizeram o exams ao cartorio do 1.º ofhi- 
cio do 1.º districto criminal, a que nos 
referimos ultimamente. 

Parece, porém, que o arrendatario do 
armazem declarára que só removeria o 
chloreto satisfazendo-lhe a importancia 
da despeza da remoção e indemnisan- 
do-o do aluguer já pago, pois que, quando 
reformou o respectivo arrendamento, já 
alli havia aquella substancia e em maior 
quantidade do que actualmente, 

Quadro calligraphico. —Ti- 
vemos occasião de vêr hontem um novo 
quadro calligraphico e aguarellado devi- | alto. 
do á penna do sor. Ee oaquim Pinkei-| Ta 
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Er — PROVINCAS 


ias concessões que os produ- 
anos alcançaram na Allema- 
nha. Demais, sabe-se que os valores dos 
productos que para aquelle paiz temos 
exportado, em alguns annos, represen- 
tam muitas centeuas de contos de réis. 
Pois, apesar do tudo, apesar de razões 
tão fortes, e apesar dos prejuizos já sof- 
ridos com a falta de regularisação das 
nossas relações mercantis com a Al- 
lemanha, nas estações officiaes não se 
observa um assomo de actividade, que 

ossa levar confiança ao animo d'aquel- 
es que vêcm desenhar-se o futuro com 
negras côres. j 

O facto é tão estranho que, de um a 
outro extremo do paiz, acaba de levan- 
tar-se um brado em prol d'essa causa, 
tão sóriamente grave nas suas consequen- 
cias. Os negociantes de vinhos, os fabri- 
cantes de rolhas e os exportadores de 
fructas sêccas do Algarve é de outras 
provincias, representados pelas mais im- 
portantes firmas, vão fazer tubir ao go- 
verno uma petição, sollicitando que em- 
penhe o seu mais decidido esforço e o seu 
mais acrisolado patriotismo na conclus 
e tratado de commercio com a Allema- 
nba. É do Ea e 
Não póde haver reclamação mais at- 
tendivel, brado mais justificado; estão 
empenhados na celebração d'esse trata- 
do interesses vitaes para a grande in- 
dustria portugueza, a agricultura nacio- 
nal, representada em productos, que, mais 
ou menos transformados, encontram lá 
fóra favoraveis condições para à sua col 
locação e consumo. . ' 

“Oxalá o governo comprehenda a im. 
portancia d'essa representação, não só 
pela gravidade do assumpto, como pela 
qualidade das pessoas que levam a sua 
petição junto dos poderes publicos. 

Pela nossa parte, temos escripto bas- 
tante, temos adduzido argumentos e al- 
garismos, que tornarão tranquilla a nos- 
sa consciencia, se chegar um dia—que 
Deus afaste!'—em que tenhamos de la- 
mevtar e castigar a indiferença, a in- 
curia, a falsa comprehbensão do dever 
d'aquelles a quem cumpre zelar os gran- 
des interesses do paiz. 


KIONGA E O LIVRO BRANCO 


São de um funceionario, a quem o nos- 
ao paiz deve os mais assignalados servi- 
ços, as judiciosas considerações que vão 
lêr-se, a proposito da questão de Kionga: 

ac bo : 
Pa sola yr a questão levantada Da 
bahia de des, é indispensavel conhe- 
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sumpto. 

No anno de 1886, a Inglaterra e a 

Allemanha ju garam-se com direito de 
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Foi dado parecer favoravel pelos 40 
maiores contribu'ntes d'este conselho 
ácerca do levantamento do emprestimo 
de 100:00080U0, votado pela camara mu- 
nicipal para a realisação de alguns me- 
lhoramentos de reconhecida importancia; 
assim como tambem foram approvados a 
sua distribuição e os meios destinados á 
sua dotação, os quaes consistem, como 
em tempo dissemos, em: 1 real por cada 
kilg. de farinha triga entrada no conce- 
lho; 10 réis por cada kilg. de manteiga 
nacional ou estrangeira, incluindo a de 
margarina, que dór entrada no concelho; 
e mais Ô réis de taxa pela occupação de 
terrenos nos mercados, tanto por cada 
dia como por cada metro quadrado. O 
emprestimo é levantado por séries e em 
pErigaat de 1008000 cada uma. 

—bDurante o dia de quinta-feira ulti- 
ma, o abastado capitalista snr. José Au- 
gusto Correia, d'esta cidade, teve a fron- 
taria da sua casa embandeirada e á nou- 
te iluminada, a fim de solemnisar a en- 
trega da presidencia da republica do 
Brazil ao dr. Prudente de Moraes. A' 
porta da casa d'aquelle cavalheiro este- 
ve tocando a Phylarmonica Bracarense, 
indo tambem depois tocar á porta do 
predio da Sociedade Democratica Re- 
creativa e da casa do vice-consul brazi- 
leiro. A 1 
“0 preço dos cercaes no ultimo mer- 
cado semanal, segundo a nota da camara 
d'este concelho, foram os seguintes: tri- 
go, medida de 16,119 lit. a 700 réis; mi- 
lho amarello, 480; milho branco, 500; mi- 
lho alvo, 560; painço, 600; centeio, 550; 
feijão branco, 600; amarello, 580; verme- 
lho, 680; rajado, 500; fradinho, 460; chi- 
charo, 460; e batatas 380. 

—Foi hoje accommettido de um vio- 
lento ataque cerebral o sor. Antonio Pla- 
cido de Vasconcellos Peixoto, engenhei- 
ro-chefe de serviço da direcção das obras 
publicas e cavalheiro geralmente bem- 


quisto, Foi immediatamente chamado | 


para lhe prestar os soccorros medicos o 
sor. dr. Marques Coelho parecendo que 
não é grave 0 estado do enfermo. Faze- 
mos votos pelas melhoras d'aquelle dis- 
tincto cavalheiro. 

—Sepultou se ante-hontem o snr. An- 
tonio Veiga, de 79 annos, negociante. 
Pezames á familia dorida. 

—O sur. José Pereira Rodrigues, em- 
regado na fabrica da Companhia Fabril 

Cávado, casou ante-hontem, em S. Pe- 
ximinos, com a snr* D, Maria 


de Merelim. Aos novos esposados deseja-. 
mos todas as venturas de que são dignos. 
—Um consideravel numero de cava- 
lheiros d'esta cidade foi hontem acompa- 
ubar o rev.=º bispo de Angra á estação 
do caminho de ferro. Como dissemos, 8. 
'e . vB & “ Te. “e 


e 


| querer fazer á filha uma confideneia que 


jámais sahia dos seus labios. 

Quando estava a terminar a segunda 
quinzena de outubro, Jorge annunciou 
inesperadamente á filha que um negocio 
urgente o chamava a Pariz. 


E 


cano da imprensa periodica portugue- 
za, 0 «Conimbricense». Subejamente são 
conhecidos os meritos d'este jornal, que 
em tão longa e radiante carreira soube 
adquirir fóros de respeitabilidade e de 
subida consideração. 

Repositorio precioso de interessantes 
investigações historicas e litterarias, o 
«Sonimbricense» tem sido em todos os 
tempos um sustentaculo firme da verda- 
deira eschola liberal e do desenvolvimen 
to e progresso das classes populares. Eis 
em resumo os seus principaes brazões de 
nobreza. 

Por este anniversario, e ainda pelo 
sen 72.º anniversario natalicio, que se 
realisa na proxima segunda-feira, muito 
do coração felicitamos o illustre jorna- 
lista sor. Joaquim Martins de Carvalho, 
fazendo votos para que ainda durante 
longos annos aqui possumos fazer esta 
jubilosa e dupla communicação, 


— Parte do producto do coucerto que | taç 


âmanhã realisa o distincto pianista sr. 
Visona da Motta reverte a fuvor da So- 
ciedade Philantropica-Academica, Já es- 
tão vendidos todos os camarotes e gran- 
do parte da plateia. —(Do nosso cor- 
resp. 8.) 


GUIMARÃES, 15 DR Novemsro 


Falleceu na quinta-feira passada a 
irmã hospitaleira D. Joanna Alves da 
Silva, superiora do Asylo de Invalidos 
da Santa Casa. Foi victima de uma tu- 
berculose, ' 

—No dia 28 do corrente realisa se nos 
paços do concelho a arrematação dos im- 
postos municipaes indirectos sobre o vi- 
nho, carnes, azeite, etc. ' 

— Esteve entre nós o sur. Abilio Bran 
dão, contador em Paços de Ferreira, 

—pPartiu d'aqui para essa cidade o 
rev. conego. Vasconcellos, que prógará 
ámanhã na igreja do Coração de Jesus. 
A lucidez do seu espirito e os preceden- 
tes que o honram devem estar em equa- 
qão com.o exito que o espera. —( Do nosso 
corresp,, 4. Go). o ; 


CAMINHA, 17 n» novembro 


Falleceu hoje, de madrugada, o anti- 
go e bemquisto commerciante d'esta vil- 
la, sor. José Joaquim Rodrigues. Era 
aqui muito estimado pelo seu caracter 
austero e honradez, causando o seu pas- 
'samento dolorosa mágua. A toda a sua 
familia enviamos sentidos pezames. 


—Hontem, de manhã, succedeu aqui 
um lamentavel desastre, Tres operarios 
que se achavam trabalhando n'um andai- 
me do predio que o sor. dr. João Pitta 
mandou construir na rua da Corredoura, 
cahiram de uma altura superior a 15 me- 
tros, por o andaime quebrar, ficando 
muito contusos. Déram entrada no hos: 
pital da Misericordia, onde ficaram em 
tratamento, —( Do nosso corresp., J.) 


olhou para o pai com tal expressão de 
tristeza e mágua, que Jorge não pôde 
supportar aquelle olhar e voltou a cabeça. 

— Só uma vez nos separamos e isso 
foi na minha infancia—disse a joven len- 
tamente.—Soffri, porém, tanto então que, 


e MERO. VAROE k, f 
Os negociantes de cereses tambem 
vieram ao mercado, porque as compras 
de trigos molles das ilhasdos Açores, que 
effectuaram agora, determinaram a ne- 
cessidade de augmentar os seus recursos 
disponiveis, para attender a compromis- 
sos immediatos. 

A taxa do desconto manteve-se firme 
a 6 p.c. e n'alguos casos attingiu a 7 
p. e., mostrando o mercado poucas dis- 
posições para facilidades. 

Caupros.—Pouco interesse conseguiu 
despertar este mercado, por ser insigni- 
ficante o movimento operado. A oferta 
das letras a 90 dias sobre Londres tem 
continuado com persistencia, e, ainda que 
fosse de pouca importancia a-sua totali- 
dade, foi comtudo mais do que sufliciente 
para attender ás necessidades effectivas 
do mercado, durante a semana. As re- 
messas que vieram do Pará, no vapor 
«Lanfranc», pouco influenciaram as co- 
des correntes, pois foram negociadas 
entre 43 1/, e 43 34, isto na occasião em 
que se recebia a noticia de ter sido feita 
pacificamente a investidura do novo pre- 
eidente da republica do Brazil e de se ter 
fechado na vespera d'esse dia o cambio 
sobre Londres a 12 1/. 

O mercado mostrou pouca vida, por 


| não dar ensejo a especulações, e melho- 


foi que assim succedesse, porque assim os 
cursos do cheque apenas fizeram a ser 
guinte variação no docurso da semana: 


Londres...... 431,8 43 
PAIS qe ... 664 a 667 
Hamburgo.... 273 aS74 


Meraes — As libras regularam pelo 
agio de 18030 e n'este preço se conser- 
varam, mostrando comtudo tendencias 
firmes. O ouro em barra obteve 21 1/, 
p. e. de premio e a prata fina não teve 
cotação definida, pelo motivo de ter ap- 
parecido moeda mexicana, a que foi dada 
preferencia. 

Funxnos—Para os papeis do Estado a 
procura foi pequena; mas, apesar d'isso, 
manteve-se certa firmeza nos preços. As 
aeções da Companhia da Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro, cujo desem- 
'bolso efectivo é presentemente de 
2008000, foram Solicitadas com empenho, 
mesmo ao preço de 1:2608000; mas os 
vendedores rareiam, porque quem pos- 
sue um titulo tão importante como ren- 
dimento como pelas amortisações que 
realisa em certos periodos, não o quer 
vender, pois não tem no paiz outro com 
que possa ser comparado, . 


Juros das inscripções.—Na 
Caixa Filial do Banco de Portugal pa- 
gam-se âmanhã os juros das inscripções 
mencionadas nas relações de n.º 601 a 

, na terça-feira nas de n.º 801 a 
1:000, na quarta nas de n.º! L:001 a 1:200, 
ua sexta nas de n.º* 1:201 a 1:400 e no 
sabbado nas de n.º 1:401 a 1:600. 

A conferencia das inscripções com as 


Lourença. Pedi-lhe que viesse passar 
aqui algum tempo, mas ella escreveu-me 
que a mãe não podia ficar só, nem dis- 
pensava os seus cuidados, e que o me- 
lhor era que tu fosses para junto d'ella. 
Diana permaneceu silenciosa. Não es- 


injecções d'elle em caviás, ou porquinhos 
da India. : 

Só d'aqui a alguns mezes poderá ha- 
ver sôro de cavallos em que se hajam fei- 
to injecções de toxina, pois à toxina leva 
cerca de um mez à preparar e o periodo 
durante o qual téem de ser feitas as in- 
jecções nos cavallos não póde ser infe- 
rior à tres mezes. 


Instituto de Protecção às 
Classes Trabalhadoras, — De. 
vem reunir ámanhã, 4 noute, o conselho 
de previdencia e socecorro e à junta con 
sultiva do Instituto de Protecção ás Clas- 
ses Trabalbadoras, para apreciarem o 
projecto da representação que vai ser 
enviada ao parlamento, como já noticia- 
mos, solicitando a promulgação de uma 
lei que proteja os operários na invalidez 
ou em accidentes occorridos no exercicio 
dos seus misteres, 

Exposição insular e colo- 
mial. —Já bontem foram remettidos pa- 
ra s capital, em 34 volumes, os produ- 
etos do Muzeu Commercial e Industrial 
de Lisboa, que estiveram na exposição 
colonial portugueza no Palacio de Crys- 
tal. Brevemente seguirão os produ- 
etos que varios expositores oflerece- 
ram ao Muzeu e no numero dos quaes 
se contam os da roça Boa Entrada, dos 
sors. Mendonça & Pinto, de S. Thomé. 
Alguns dos referidos productos obtidos 
por offerta serão repartidos com o Muzeu 
Agricola e Florestal de Lisboa. 

O conservador do Muzeu Commercial 
'e Industrial, snr. Jeronymo Ferreira da 
Silva, que hoje retira para Lisboa, fez 
preparar devidamente uma amostra de 
amendoim que veio à exposição e que foi 
reproduzido por semente nas estufas do 
Palacio de Crystal, acompanhando-a de 
uma descripção minuciosa do periodo da 
cultura, da qualidade da terra em que 
foi feita, etc. Essa amostra tambem é 
destinada ao Muzeu. 

Pelo snr. director-gerente do Palacio 
de Crystal foi tambem bontem enviada 
para Lisboa a collecção de estampilhas, 
enveloppes e cartões postaes da Madei- 
ra e colonias, pertencente á Casa da Moe 
da, que igualmente esteve na exposição. 

Symphonia c«A* Patriav. —O 
eximio pianista Vianna da Motta acaba 
de compôr, a fim de ser executada em 
Pariz, para onde parte brevemente, ums 
sympbonia para orchestra intitulada «A' 

atria» e dedicada à sua terra natal. As 
epigraphes dos quatro tempos da sym- 
phonia são estrophes dos «Luziadas» e o 
seherzo é composto de motivos populares 
portuguezes. 

O illustre artista deu ante-bontem uma 
audição da sua symphonia em casa do 
distincto violinista portuense o professor 
sor. Moreira de Sá. 

A symphonia «A Patriav será breve- 
mente executada n'um dos concertos do 
Orpheon Portuense, 


impressão pouco agradavel, exigia da 
parte de Diana um verdadeiro esforço 
de resignação. 

Diana tinha ainda bem presente na 
memoria todas as particularidades que 
outr'ora considerára como uma especie 


zil, onde foi prégador. 

Os responsos de sepultura celebram- 
se hoje, às Ave-Marias, na capella de 
Agramonte. 

Disposições testamentarias. 
—Foi ante-hontem aberto na adminis- 
tração do bairro occidental o testamento 
com que falleceu em Espinho, no dia 26 
de outubro findo, a snr.* D. Rosa Gomes 
de Oliveira, esposa do snr. Francisco 
Gomes Loureiro, proprietario, residente 
na rua de Cedofeita. O testamento foi 
feito em 16 do mesmo mez. 

N'esse documento determina a finada 
que o su cadaver seja sepultado no ce- 
miterio de Silvalde, sendo o funeral feito 
4 vontade de seu marido; quer ser amor- 
talhada com o habito de Nossa Senhora 
do Carmo, fazendo-se-lhe o officio e missa 
de corpo presente e em seguida mais 
dous officios, 

Quer que se resem as seguintes migas 
sas: 200 por sua alma, 10 pela de seu 
pai, 10 pela de sua mãe, 5 pela de sua ir- 
mã Auna, 5 pela do marido d'esta e 5 
pela de seu sobrinho Antonio; quer que 
na capella da sua casa de Cortegaça se 
mande cantar uma missa quando ella, 
testadora, fallecer, e que no 7.º dia do 
seu fallecimento sejam dados a cada um 
de 20 pobres 9 litros de milho, assim co- 
mo seu marido distribuirá pelos pobres 
as roupas d'ella, testadora, sendo con- 
templados em primeiro lugar os afilhados 
indigentes. 

Institue universal herdeiro seu filho 
Alberto, e, dentro dos limites da terça 
parte da sua herança, faz os seguintes 
legados: 

Deixa a sua sobrinha c afilhada Rosa, 
filha de sua irmã Auna, 432 litros de mi- 
lho; e á sua criada Justina, se ella esti 
ver ao serviço da testadora, na occasião 
do seu passamento, 275000, 

Morte nas cadeias da Rela- 
cão.—Falleceu bontem, na enfermaria 
das cadeias da Relação, victimado por 
uma pneumonia fibrinosa, Manoel Rodri- 
gues de Oliveira, de 36 annos, de Oli- 
veira de Azemeis, que estava pronuncia- 
do no tribunal do 3.º districto criminal, 
por tentar, no dia 30 de outubro findo, 
embarcar para o Brazil a bordo do pa- 
quete inglez «Orellana», levando em sua 
companhia e incluido no seu passaporte, 
Joaquim de Oliveira, a fim de illegal- 
mente passar com o seu enteado. 

Emigração para Sandwvich. 
— Inscreveram-se hontem mais 177 pes- 
soas para as ilhas de Sandwich. O nu- 
mero de individuos inscriptos até hon- 
tem era de 689, 

Distribuição de legado. —A 
commissão de legados da Irmandade do 
Terço recebe, até 25 do corrente, reque- 
rimentos de pessoas pobres, residentes 
na freguezia da Sé que pretendam con- 
correr ao legado de camisas e camisolas, 
instituido pelo rev. conego Antonio Ro- 
berto Jorge. 


gimento que contribuiu bastante para 
augmentar a tristeza da joven. 
Laudenieux, onde ia raras vezes, pa- 
receu-lhe ainda mais sombrio e aperta- 
do, e a casa da mãe de Lourença produ- 


gnifica poesia de Guerra Junqueiro, 
«Adoração». E' um trabalho mimoso e 
paciente, e mais uma nova affirmação 
dos creditos que já gosa aquelle habil 
professor. O quadro acha-se exposto na 
Papelaria Internacional, na praça de D. 
Pedro. 

Serviço telegraphico. — Foi 
aberta ao serviço telegraphico a estação 
postal de Muge, com o horario limitado. 

Variola.—Joaquim Henriques, mar- 
cano, de 17 annos, natural de Celorico 
da Beira, foi conduzido ao hospital da 
Misericordia por estar com um ataque de 
variola. 

Grande motim. — Koi enviado 
para o commando geral das guardas mu- 
nicipaes o auto de investigação levanta- 
do no quartel do Carmo ácerca do motim 
occorrido n'esta cidade, ao anoutecer de 
domingo passado, e no qual tomou parte 
activa o soldado n.º 40 de cavallaria da 
guarda municipal. Y 

Parece que o snr, tenente-coronel Gra - 
ça, commandante da guárda municipal, 
está disposto a satisfazer a importancia 
dos prejuizos feitos pa loja da eur.* Viu- 
va Carneiro, à esquina da rua Formosa, 
Da occasião em que alli se refugiou o re- 
ferido soldado. Os prejuizos são avalia- 
dos em 63500. 

Fiança.—No cartorio do 3.º officio 
do tribunal do 1.º districto criminal 
apresentou-se hontem voluntariamente 
J. Rodrigues Lopes, proprietario em Ce- 
lorico da Beira, onde está pronunciado 
pelo crime de damno. Prestou fiança no 
referido tribunal, que lhe foi arbitrada 
em 9005000. 

Letras achadas.—O serralheiro 
Joaquim Rodrigues de Almeida apresen- 
tou no comuissariado da 2.º divisão po- 
licial 13 letras commerciaes já vencidas, 
na importancia de 8565575, que achou 
na rua de D. Pedro e que pertenciam a 
Manoel Mendes da Fonseca Junior, au- 
sente ha annos no Brazil. 

Refractarios.—Foi preso na Foz, 
pela policia da 2. divisão, A. Moreira 
Bessa, a requisição do estudante sur. 
Americo Ferreira de Almeida. Aquelle 
fôra apurado para o serviço do exer- 
cito, tinbs o n.º 8 preparava-se para 
fugir para o Brazil; e 0 requisitante tam- 
bem está apurado para o serviço militar 
e tinha o n.º 20, O preso foi remettido à 
commissão do recrutamento. 

—Pela administração de Gaya foi en- 
tregue ao snr. general da divisão Jero- 
nymo de Souza Cardoso, do lugar de 
Casconhe, concelho de Sinfães, e reei- 
dente em Grulpilhares, concelho de Gaya, 
por ser julgado como refractario do exer- 
cito. - 

Furto. —No caes da Porta Nobre 
foi preso C. Augusto de Oliveira, apren- 
diz de encadernador, por ter furtado duas 
duzias de carrinhos de cordas para ins- 
trumentos 4 snr.* Anna Maria Pereira, 
moradora n'aquello local. 


lão captivo. 

O snr. Henard, de Pariz, apresenta o 
projecto de uma plata-fórma mobil con- 
tínua que transportaria os visitantes de 
um ponto pará outro qualquer da expo- 
sição. 

A cura do garrotilho.—Um 
correspondente de Pariz afirma o se- 
guinte: 

«Em uma entrevista celebrada com o 
dr. Behring que, como é sabido, foi o 
primeiro que estudou a maneira de en- 
contrar um meio prophilatico contra a 
diphteria, o medico allemão fez declara- 
ções importantes, que tem grande valor 
scientifico por virem de pessoa tão au- 
thorisada. 

Declarou Behring que a eficacia do 
sôro conseguido pelo dr. Roux é comple- 
tamente irrefutavel e inoffensiva a sua 
applicação. Acrescentou que considera o 
descobrimento do medico francez como 
um dos maiores progressos realisados 
pela humanidade no presente seculo,» 

Salteadores; uma povoa- 
ção assaltada. —Segundo commu- 
nicam de Roma, uma quadrilha de 10U 
salteadores assaltou e saqueou a villa de 
Tostoli, povoação de 2:000 habitantes, 
situada na costa ocoidental da ilha da 
Sardenha. Não havia guarnição em Tos- 
toli, mas nem por isso deixaram de oppôr 
séria resistencia os poucos carabineiros 
que alli haviam coadjuvados pelos habi- 
tantes. A lucta durou algumas horas, 
perdendo a vida dous carabineiros e fi- 
cando feridos varios habitantes. 

Os bandidos, conseguindo por fim en- 
trar na villa, déram busca a todas as ca- 
sas, apoderando-se do dinheiro que en- 
contraram e de todos os objectos de va- 
lor. 

Foram requisitados destacamentos de 
tropas, que marcharam em perseguição 
dos salteadores, mas já se afirma que a 
quadrilha se dissolverá e que não será 
muito facil captural-a. 

Varias noticias. —Chegou ulti- 
mamente á Suecia o explorador sueco 
Oblin, que fôra ús regiões polares à pro- 
cura dos seus compatricios os sabios ex- 
ploradores Bjorling e Kallstenius. Em 
toda a sum viagem pelo paiz do gelo 
Oblin nada encontrou, fazendo tudo 
presumir que são mortos os ousados ex- 
ploradores das terras arcticas. 

—Despachos de Londres dizem que 
foi violentissimo o temporal que alli rei- 
nou nos dias 14 e 15. Em Plymouth deu 
4 costa uma barca franceza, salvando- 
se, porém, a tripulação. Em Dover houve 
scenas extremamente commoventes na 
salvação de uma barca sueca, a que as- 
sistiam milhares de pessoas, A Fal- 
mouth arribaram muitos navios desarvo- 
rados. São grandes as inundações na 
Inglaterra. 

—Annunciam os jornaes de Pariz que 
brevemente será ouvida n'aguella capi- 
tal uma sobrinha da célebre diva Patti, 


tosse de desapprovação, e disse secca- 
mente: 

—Então vê como jogamos. 

Era uma distracção bem mesquinha. 

Seguindo machinalmente com a vista 
as cartas que cahiam sobre a mesa, Dia- 


gando-lhe a roupa da cama, e sentando- 
se no rebordo do leito.—T'ua tia Anna e 
as filhas, que estão ba oito dias ausentes, 
chegam ámanhã. A licença de Henrique 
ainda não terminou. Passearás de dia 
com teus primos e á noute reunir-nos- 


esa o e ai ' ) 4 o Ra - Ep EE n 
“ (Continuado do n.º 273) —E se concluir esse negocio á sua | apesar dos annos decorridos, ainda te-| tava babituada a que o pai tomasse qual- | de penitencia: os tectos baixos, as por- eluolho Srnlinito sm Pr gp na dava entrada franca a todos os pen- | hemos todos aqui. Mas, minha querida 
e XVII vontade, terminar-lhe-hão as preoccupa- | nho presente na memoria as vivas e do- | quer deliberação sem primeiro a consul- | tas e as janellas hermeticamente fecha- suia o espirito feminino assás desenvol- | Samentos desesperados e debatia até a | Diana, tenho uma cousa a pedir-te,.. 

4 à À ções, papá? —perguntou Diana inquieta. | lorosas impressões que experimentei, | tar. das, o quintal encerrado entre muros al- | cido para poder apreciar o que n'aquella | possibilidade de partir furtivamente para | uma cousa que, estou certa d'isso, não 
= Jorge de Leny mostrou-se triste e pre- | O sangue coloriu repentinamente o ros- | Deixe-me, pois, acompanhal-o, papá, ain-| Jorge de Leny, evidentemente pertur- | tos e tristonhos, os quartos parecendo casa havia realmente de agradavel, com Montsanrs. deixarás de fazer em vista da amisade 
Da oceupado durante os primeiros dias que | to de Jorge, que besitou alguns momen- | da que tenha de ficar no hotel sósinha | bado, aproximou-se da filha e, bejjando-a | cellas conventuaes, o tom authoritario e a boa ordem e uma aprimorada limpeza. Por fim a campainha do relogio fez | que me dedicas. 

o se seguiram ao baile. Ao contrario dos | tos antes de responder. ; durante longos dias. | carinhosamente, disse-lhe: o espirito tyrannico da velha dama, as | Entretanto mostrou-se algum tanto ani- | soar a hora de cada um se ir deitar e,| —QOh, tia Lourença! —exclamou Diana, 

y seus hubitos procurava a solidão, e apo-| —Sim-—disse por fim—a situação em|  —E' impossivel, minha filha, o não) —Sei que te estou penulisando, e com- | manias que lhe eram peculiares é à sua | mada durante & ceia, mas não pôde ser | como outr'ora, Lourença acompanhou a | beijando o rosto da tia com effusão— Que 
o bre Diana, sóriamente inquieta com a | que me debato será fixada e quero crer | augmentes o meu desespêro com a tua | tudo tu és mais querida para mim do que | paixão pelo jogo de cartas. superior a um aecesso de melancolia | afilhada, subindo a estreita escada em | não farei eu para lhe mostrar o amor que 


transformação que ss operára no pai, 
tratou de o interrogar anciosamente so- 
bre o estado da casa, que julgava ser a 
açã causy das preoccupações de 
orge. ja : 
Até com a filha Jorge deixára de ser o 
mesmo. Ora parecia evital-a, oras lhe 
mostrava a muis intima ternura. Guar- 
dava comtado durante longas horas um 
silencio distrahido, e parecia por vezes 


que sejamos todos felizes—acrescentou, 
exhalando um profundo suspiro. ê 

—Então partamos hoje mesmo—disse 
Diana com vivacidade. 

De novo se ruborisou o rosto de Jor- 
ge de Leny, que disse com accento em 
que predominava o constrangimento: 

— Devo partir só. Ser-me-hia impossi- 
vellevar-te na minha companhia, 

Diana não pôde responder logo, mas 


4 


insistencia—respondeu Jorge com a voz 
alterada pela emoção. 

Profundamente penalisada e até me- 
lindrada pela recusa do pai, Diana guar- 
dou silencio, e 
' Jorge deu alguns passos pela sala, 
sendo evidente & agitação que o domi- 
nava. Após alguns momentos, disse: 

—L' preciso que passes os dias om 
que eu estiver ausente junto de tua tia 


nunca. 4 

O coração de Diana não pôde conser- 
var-se alheio a esta phrase affectuosa. 
Beijjando a seu turno o pai, esforçou se 
em reconheçer que existia effectivamen- 
te uma e sonta dado absoluta que ze 
oppunha a que acompanhasse o pai a Pa 
nz. 

Uma visita à Landenicus, à pequeua 
casa bem fechada, da qual guardára uma 


—Felizueute—disos à joven comsigo 
—que a tia Anna está agora em Lande- 
nieux. Apesar de não me distrabir com a 
companhia das primas, em todo caso sem 
pre será melhor que estar a vêr jogar ho- 
ras inteiras. 

Quiz saber quanto tempo duraria o sen 
esilio de Montsaurs, mus o pui respon 
deu-lhe evasivamente, despedindo se am- 
bos com um mixto de ternura e constran- 


quando Lourença collocou dous castiçaes 
na mesa do jogo para dar comêço ao 
eterno entretenimento da mãe. 

—Não tens trabalho algum em que te 
occupar, Diana?—perguntou a velha da- 
ma, que sabia perfeitamente que a so- 
brinha não trabalhava. 

— Não, miuba tia, 

A velha dama fez ouvir um pequena 


lhe dedico? 

— Pois bem, quando estiveres junto de 
minha mãe, trata de vêr se pódes tra- 
balhar. Minha mãe não póde admittir 
que uma mulher esteja ociosa, e quando 
a ouço censurar-te, acredita que é o 
maior desgosto que posso ter. 


espiral para o pequeno quarto que lhe 
estava destinado. 

Lourença ajudou à joven a despir-se, 
apesar de Diana declarar que nunca re- 
clamára similhante serviço, e tomou um 
prazer verdadeiramente materoal em en- 
trançar-lhe os cabellos-louros e em pôr- 
lho à touca de dormir. 

—Nem sempre te aborrecerás como|. 
esta noute— disse Lourença, aconche- 


(Continha) 


que se diz ser dotada 
traordinaria, comparada na sua flexibi- 
nsão á que possuia 4 pro- 
primeiros tempos da sua 


de uma vor ex- | impulso de uma penerosa senhora, movi- 
Zxals religiosos sentimentos, tem- 
plo este que sutisfará não só ao serviço 
religioso do Collegio, mas aproveitará 
tambem aos moradores do local para o 
cumprimento do preceito, pois que tão 
distantes se acham alli da parochia e de 
qualquer outra igreja, 

. 4º noute illuminou o frontespieio da 
igreja com balões venezianos, mas à ven- 
tania apagou essa illuminação, 

Hoje, ás 10 horas, realiga-se a festivi- 
dade em honra da Beata Margarida, sen- 
do orador o rev. dr. Sinibaldi. A's 4 da 
tarde principiará o Triduo, prégando o 
rev. Estevão Ferreira, parocho de Grue- 
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carreira artisti 
ESPECTACULOS 


Thea'tro Infante D. Affonso. 
—Foi hontem pela primeira vez á seena 
D esto theatro a opereta em 3 actos, ori 
nosso estimado collega Sá de 
sergaria, musica de Freitas Gazul, «O 
Fazileiro Pancracio». 

Esta peça esteve em scena durante 
atro da Trindade, de Lis- 
+, obtendo um dos acolhimentos mais 
Satisfactorios que téem sido dados a pro- 
ducções dramaticas portuguezas. 
to achamol.o comple- 
do, ao assistirmos hon- 
tom à primeira representação da referi- 


O rev.mo bispo de Echino transferiu 
para sexta-feira, ás 10 horas da manhã, 
a administração do Chrisma, que estava 
destinada para ámanhã, 


TRIBUNAES 


SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Causas idas da Relação do Porto a julgar 
na sessão de LO de novembro 
14:636— Autos crimes —Recorrente, o 
M. P.; recorridos, Celestino da Silva Ra- 
malho (padre) e outros, 
14:648 — Idem — Recorrente, o M, P.; 
recorridos, Manoel da Silva Tavares (pa- 


14:635 — Idem — Recorrente, Bento 
Gonçalves da Costa; recorrido, o M. P. 

25:578— Autos commerciaes — Recor- 
rente, a administração da massa fallida 
de Manoel Joaquim Gonçalves & Filho; 
recorridos, Antonio Joaquim Soares Gon- 
galves e outros. 

26:223 — Autos civeis de aggravo— 
Aggravantes, Maria Fernandes e seu 
marido; aggravado, Manoel Francisco da 


RECONMENDAÇÕES UTEIS 


Consultorio medico 
Rua de Santa Catharina n.º 207 


EGRESSOU do Grerez o medico Au- 
gusto Santos Junior, que dá con- 
sultas das 11 ás 12 da manhã, espe- 
cialmente sobre 
Doenças das vias digesti- 
vas (estomago, figado, intes- 
tinos, etc.) 


tamente justifica 


Como peça de costumes campestres, é 
à melhor e a mais completa que conhe- 
tcomos no theatro portuguez. 

Aparte o entrecho simplissimo, e que 
termina por um final bastante vulgar, ba 
à notar n'esta producção os pormenores, 
de um interesse e de uma observação de 
tado o ponto apreciaveis. 

Além d'isto, toda a opereta está es- 
cripta com uma boa graça, que, predis- 
pondo excellentemente o espirito, provo- 
ca a hilaridade constante, e d'ahi os 
“Bpplausos mais sinceros. 

Sem duvida que na mise en-scene bx 
episodios que podiam ser melhor apro- 
veitados; mas em compensação é do mais 
feliz effeito, na pequena procissão final, 
a phylarmonica da aldeia, a força mili- 
tar commandada por um sargento, o pai- 
nel do milagre, ou o que quer que seja, 


» 
; 


“ 


> 


e 4. ri 


A hora e o pouco espaço de que dispô- 
mos não nos permittem grandes conside- 
rações a respeito da peça e do seu des- 


Taxa do desconto no Banco 
Idem no mercado 
AMSTERDAM, 16 de novemb 
RP OFE so oia qse dada e 
4p.c. hesp., ext... 
Obrig. cam. fer. Africa... 
BRUXELLAS, 16 de novembro 
Obrig. cam. fer. Africa... 
ANVERS, 16 de novembro 
Portrertis Asa crimes 


. Assim resumiremos que, além do me- 
rito que encontramos no libreto de Sá de 
Albergaria, ha tambem a especialisar 4 
musica muito apropriada e alegre de 
Freitas Gazul. 

O desempenho é bom por parte de al- 
guus artistas e sel-o-hia por quasi todos 
Be não exaggerassem tão demasiadamente 
a caracterisação. 

Como typo e como naturalidade de in- 
terpretação, em um papel que não tem 
muito que dizer, mas que tem bastante 
gue representar, apontaremos em pri- 
meiro lugar Oliveira, um dos persona- 
Bers mais comicos e salientes da peça. 

Temos depois Roldão, perfeitamente 
na personificação do boticario. 

Duarte, na parte de Pancracio, muito 
natural, sem exaggêros de dicção e apre 
tudo do modo mais digno 


ADRID, 16 de novembro 
Fund. hesp., 4 p. c., perp.. 
Ditos, idem, amort........ 
Cambio s. Londres 
Acç. do B. de Hespanha.. 
"BERLIM, 16 de novembro 
Port. 4! p. € 
NEW-YORK, 16 de novembro 
Camb. s. Londres (60 dias) 


e 
Applicações de aguas mi- 


“COM 


“Em legitima defeza!: 


sentando-se em 
papel de regedor, regular- 


Roque, que diz com muita graça e 
propriedade, é sobremodo prejudicado no 
seu papel pela caracterisa 
mum que exbibe, 

sto mesmo ge dá ainda com alguos 
outros artistas. 
“Notaremos de passagem o actor Tor- 
res, que vai de um modo muito regular 
apeis que interpreta, bem como 


O DESMENTIDO DO SNK, PADRE BRANDÃO (4.º) 

“A's'minbas palavras de hontem cor- 
responde hoje o snr. padre Brandão, nas 
«Novidades», pela seguinte fórma: 


Snr. redactor. —No seu novo artigo do 
«Jornal do Commercio», o snr. conde de 
Burnay diz que me não recordo «nas 
'suas particularidades, da ordem de rela- 
ções, excellentes é nada deshonrosas, que 
tive com elle»; e, allegando que é mais 
ordenado do que eu, pelo que muito se 
felicita e eu devéras me lastimo, declara 
que põe á disposição de dous amigos 
meus «os esclarecimentos documentados 
que me faltamp». 

* Que das minhas relações com sua ez.* 
não me resultou deshonra alguma, não era 
preciso que elle o dissesse, porque eu 
bem o sabia, e attestados de tal prove- 
niencia não servem de folha corrida pa 
ra ninguem; como tambem me não são 
precisos esclarecimentos documentados 
ou não documentados para a tranquilli- 
- [dade da minha consciencia ou para a 
elucidação da consciencia publica. 
mo! ' Quem não deve não teme. 

0- | - E ponto final na questão. 


“s actrizes pouco temos a referir. 

Agradou ns sobremodo, pela vida que 
dá aa papel, A. Douradinha, apresentan- 
do-se todas as demais regularmente. 

Escusado será dizer que a opereta te- 
ve um exito enorme de gargalhada e de 
applausos, sendo muito palmeados os 
principaes artistas e repetidos varios tre- 


- Sá de Albergaria tambem foi chama- 
do ao proscenio e largamente victoria 
do, com toda a justiça. 

A concorrencia de espectadores era 


“O QUE HA HOJE 


* - Solemnidades religiosas- 
- do Bomfim e P 
Sacramento; 
vação de Jesui 

“honra do Padro 


na capella do. 


Cesar Brandão. |. 


Ação apenas: O snr. padre 
confessa explicitamente que 
teve relações commigo. 

- Podia ter começado por ahi! 
* Conde de Burnay. | 
Agua de Bem-Saude 
' Não enfraquece o sangue nem tem os 

perigos das aguas muito gazosas, é à 

unica aqua DE Mesa. Cura O estomago, | ' 
figado, instestinos, rins, bexiga, e rheu- 
matismo, gotta, diabetes, algumas doen 
ças de pelle, ere; tomada diariamente 
evita estas doenças. À mais barata, De 
posito geral. rua do Almada, 24 


'*Medico Jeronymo Moreira 
A GARGANTA, NARIZ |g 


ban 
cipal, que excentará o 
Ro 


i 
Bouillon; «La Campana Milugrosav, pre- 
* ludio, M. Marques; phantasia da opera 
«Africana», Meyerbeer; «Fonte dos sus- 
piros», valsa, Luiz Barreiros; 
phantasia da opera aDinorah», 
aHespanbav, suite de 
Waldteufel; scena e final da opera «Um 
baile de mascaras», Verdi; «A 


(ás 5 moBAS DA TARDE) 
Fóra da barra fica a barc. Emilia. 


No passeio da Cordoaria, da 1 ás 3 
horas da tarde, pela banda dé infante- 
. | DOENÇAS D 
No passeio de S. Lazaro, pela de in - nero e 
fanteria 18, 4 mesma bora. 
Sessão solemne—Da Associação dos 
Proprietarios, para commemorar 0 6.º an 
niversario da sua fundação. — A's 11 ho- 


Cirurgia den'aria. 
* Prothese dentaria. 
* Consulta: vas 10 ás 5 horas. 
RUA DE SANTA CATHARINA 
Kermesse—No salão do thbeatro Princi- 2 ] 
pe Real, em favor do cofre da Academia 
Dramatica Luz e Caridade e um festival. 
Sarau dansante -No Salã 
Clara, á avenida Saraiva de 


No theatro, de S. João, 


nstipações, tosses, etc, 
3 outro excellente Atestado medi- 
co da eficacia dos Renuçavos Mizagno- 


Espectaculos — , 
pela companhia bespanhola as zarzuela: 
«Los africanistas», «Lua feria de Sevillav 
Panchav; e 6 bailado «Ayer y 
Hoy». —A's 8 horas e meia da noute. .. 

No theatro Principe Real, ás 4 horas é 
e meia da tarde, a opereta «A Mas- 
cotte» e ás 8 e meia da no 
ville «Fogo no collegio». 

No theatro Infante D, Affonso, ás 4 
ras e meia da tarde e, ás 8.e meia da 
noute, à peça «Q, brazileiro 'Puncracio; 

No theatro Chalet, dous, espectaculos 
com à opereta «O regimento de el rei 
Simão», A's 4 horas e meia da tarde o ás 
8e 3 quartos da noute. 


Telegrammas em deposito 
Joaquim Ferreira da Costa; Miranda, 
rua Chã; Peres & C., rua S. Domingos 
116; Alberto Leite, Duqueza Bragança, 
386; José Oliveira; Reforma; Corbeler; 
D. Maria José, Cedofeita, 152; Daniel 
galo Christovão, 316; 


de . Barros, medico-ci- 

rurgião pala Eschola Medico-Cirur- 

gica do Porto. . ai 
' Cerfifico que tenho usado e aconselha- 
;do, por vezes, os savcharolides: de alca- 
'trãô compostos (1), preparados pele phar- 
'maceutico o Bhr; Ferreira Mendes, ob- 
'tendo- sempre do Beuremprego excellen- 
tes resultados; e por”ser verdade passo 
o presente certificado que confirmo com 
omeu juramento. - nº. y 
de novembro de 1894 e qua-. 


Antonio Augusto 


Ffonso, ás 4 ho-' 


"Antonio Augusto de Barros. 
Caixa 200 réis, fóra do Porto 220 réis 


To | 7, 


(1) Vulgo «Rebiçados gr 


z 
o 


* Valioso documento — 
' Attesto que n'um caso de dyspepsia 
acida antiga e rebelde ao tratamento ge- 
ralmente, empregado para combater esta 
| afecção, tirei excelleute resultado da ap- 
plicação dos Saes das Aguas.de Moura. 
* Lisboa, 17 de janeiro de 1882. — Acur- 
cio Garcia Ramos, medico pela Eschola 


“CONMERCIO 


Cotações cambiaes 
' “Novembro, 17 


Havre, 17.—Vap. O 


7a 


ho add 


Abreu, rua Gon 


E 


» 


» 
s 


ABA 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


N we . 4 A. 
Segunda-feira, 19 de novembro. — San- 
ta Isabel, rainha da Hungria, viuva, da 
qual se resa com rito duples. Missa do 
commum, oração 1.” propria, commemo-.|| 
ração de S. Ponciano, Papa e martyr; | 
paramentos de côr branca. a “HH 
Lauspercune—Na igreja de 8. José 
das Taypas e na do Bomfim. 


Terça-feira, 20 de novembro. —S. Fe- Praças |  Praso Por |Compra-se) Vende-se 
lix de Valois, confessor, do qual se resa |' 
com rito duples. Missa do commum, óra- 
ção 1.º propria; paramentos de côr 


à * 90 d/v. |18000/43 1); - 
* T'cheque |18000/43 1/, 
cheque |3 frs.. |664 


H das | cheque [1 m.../273 
Madr.| 8 d/v. )5 pes../985 


BOLSA DO PORTO 
- Boletim oficial de 17 .de novembro 


Na igreja de Santó 


Lausperenne — 
Ildefonso, na do Carmo e na da Miseri-. 


PER: soar g qd! , 
Igreja do Sagrado Coração f 


DR 1 E 


e hontem da capella 
rior do, Coliegio de Villar para;a nova 
igreja sagrada, em procissão solempe, o 
Santissimo Sacramento. 7 Lindo: dao to 

O rev” bispo de Echino tomou a |: terienreeceroe 
presidencia, n'cste religioso acto, leyan- NÃO EFFEÇTUADO 
do o Santissimo Sacramento debaixo do 
pallio, acolytado pelos revs. conegos dr. 
Tbeophilo Salomão e dr. Theotonio Viei- 
ra de Castro. 

O prestito compun 
das educandas 
das de suas familias, fech 
da da Ofiicina de S. José. ps 

Chegada a procissão É igreja, foi ox- 
posto o, Santissimo Sacramento no b 
À indo-se o sermão, no, 
do qual hôuve «T'e.Déum» acompanhado, 
a instrumental pela capella Silvestre. 

O templo, decorado com singeleza, 
mas illuminado profusamente, apresen- 
tava o aspecto grave e imponente que 
infunde a magestade do culto divino. 

Fica, pois, existindo um novo templo 
levantado pela piedade dos fieis e por | Cam. Porto, coup.... 


Tao A TO, EO 


/ 


b. cam. Porto, coup.. 

br. 4 3/2 9/9. Cy int. - 475500 
PULAR RAN Es od ER ais 
C. s/ Londres, cheque, 
C. Seg. Indemnisadora 
Acç. O. 8. Confiança... 
Obr. 499, 1888 
cg. B. Lusitano..... 
br. B.Ultram., 69/9,e. 
b.C. Gaz do. Parto.. 
eg C. Aurificia...,. 
Let. ouro....... ao à 


Obr..C. Pred,, 5 


ba-se, além do clero, 
o Collegio acompan 


E 


Obr. C. Pred,, ex-coup. 
Insc., ass., t. 5008000 


gi 4 
E 


BOLSA NE LISBOA 
Em 17 de novembro 


ALFANDEGA DO PORTO 


Rend. até 16 de novembro. 278:5848509 
Idem em 17..... 16:9593961 
295:494 8470 

(Por absoluta falta de espaço não po- 
demos publicar hoje as restantes informa- 
ções que costumamos publicar n'esta se- 


ALFANDEGA DE LISBOA 


Rendeu até 16 de novembro 406:0178700 
Idem em 17 ..,... 27:8728136 


433:8895836 


Cotações dnáanceiras 
PARIZ, 16 de novembro 


Pp 

Port, 4 p. e. (1890) 
Port., 4 1/, p.c. (1888-1889) 
Obrig. M-Q-Portugal..... 
Acg. cam. de fer. port..... 
Obrig. cam. de fer. port.. 
Obrig. dos Tabaces....... 
Braz, 4 !/, p. c. (1888)... 
4 p.c. hesp. ext....... .. 
Turco, 4 p. c. (1865) 

LONDRES, 16 de novembro 
Cambio s. Portugal.. 
Porte css ostras cs 
Braz. 4 p.c. (1889)..... 
Braz, 4 1 p. e. (1 
4p.c. hesp,, ext 


42,50 a 42,62 


- 388,50 


Boletim teleg. da Associação Commercial 
Em 17 de novembro 


SETUBAL 3 dias—Chal. Bacesrat, 
135 ton., cap. Ramalheira, sal a Marcel- 
lino & Mattos Irmãos. 

OLHÃO 7 dias—Cah. Jesus Piedade 
2.º, 40 ton., mestre Souza, figo a José de 


LIVERPOOL 6 dias—Vap. nor. Traen, 
372 ton., cap. Bie, var. gen. à H, Ken 
dall. —Entrou em 13 pés. 

LISBOA 1 dia—Vap. Gomes 8.º, 486 
ton., cap. Costa, var. gen. a José de Sou- 
za Faria. Conduz 24 passageiros. —Em 


NEWCASTLE 9 dias—Vap. ing. Isle 
of Elba, 583 ton., cap. Peasson, carvão a 
Antonio Alves Cálem & Filho. —Em 14 


LONDRES 8 dias—Vap. ing. City of 
Cork, 659 ton.. cap. Hungerford, var. gen. 
a C, Coverley & Cr e A. J. Shore & C.: 


NEWCASTLE 8 dias—Vap. all. Si 
nes, 969 ton., cap. Claassen 
Ca e consignado a H. Bur- 
mester —Em 16 pés. à 
* CADIZ 2 dia 


, carvão a Ro 


3 . Ori 
“ado 


p. Nielsen, 
H seo 4 
* LISBOA—Vap. all, H. A. Nolze, cap. 
| Bullerdieck, var. gen. 


Movimento do porto de Lei. 
' x6es em 17% de novembro 


ENTRADAS 
LONDRES—Vap. ing. City of Cork, 
var. gen. Conduz 3 passageiros. 


BAHIDAS 
PORTO—Vap. ing. City of Cork, var. 
Pp. ing. Isle of Elba, car- 


* IDEM—Cah. Jesus Piedade 2.º, figo. 
* VIANNA DO CASTELLO — Chal 
D. Rosa, mestre Martins, encommendss. 
- IDEM —Chal. Boa União, m. Camarão, 


- IDEM—Hiat. Magano, m. Oliveira, 
IDEM —Hiat. Patriotismo, m. Santos, 
IDEM —Hiat. Pimpão, m. Ferrinho, 


IDEM— Esc. ing. Little Secret, cap. 
Cuch, bacalhau.—Sahiu em 11 pés. 


q de novembro 


Amsterdam, vap. all. Brurerdescatte; 
Ferrol, vap. russ. Crauna; Londres, vap. 
ing. Malaga; Setubal, hiat. Senhor dos 
Passos; idem, biat. José Nunes; idem, 
biat. Tres Irmãos; idem, hiat. Pardal; 
idem, hiat. Novo Bomfim; idem, hiat. 
Vasco'da Gama; idem, cah. Assumpção; 
idem, bat. Tentadora. 


liguel, pat. Cesar; Olhão, cah. Sil. 


Portos estrangeiros 


bidense, para Lei- 


TELEGRANHAS 


BRAZIL 
PARIZ, 16 nz noveuaro 


' Doministro do Brazil em Pariz ao 
consul do Brazil em Lisboa. —« Riô de Ja 
- | neiro, 15: Hoje, 15 de novembro, presta- 
ram a afirmação constitucional, peránte 
o congresso nacional, Prudente de Mo- 
raes é Victorino Pereira, .eleitos por suf 
fragio directo da nação no 1.º de março 
ultimo, para o periodo presidencial de 
“| 1894 a 1898. Grandes acclamaçõés popu- 
lares; regozijo geral. 
O novo ministerio ficou assim organi- 
sado: Interior e justiça, Antonio Gonçal- 
“| ves Ferreira, deputado por Pernambuco; 
| fazenda, senador Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves; industria e viação, en- 
genbeiro Antonio Olyntho dos Santos 
Pires, deputado por Minas Geraes; ma 
rinha, almirante Eliziario Barbosa; guer- 
ra, general Bernardo Vasques; e rela- 
ções exteriores, Carlos Antonio da Fran- 


Depois de tomar posse, o novo preei- 
dente da republica dirigiu uma procla- 
mação À imprensa e ao povo e proferiu 
um discurso em palacio, entre grande 
multidão, na presença dos ministros e go- 
verno findo; assistiu ao desfilar das tro- 
pas e ao exercicio da guarda nacional. 

Todo o corpo diplomatico compareceu 
á solemnidade da posse, cumprimentou o 
novo presidente no palacio do governo e 
Carlos Antonio da França Carvalho, mi- 
nistro das relações exteriores.» — (Ha- 


(xora— Nos telegrammas do nosso illus- 
trado correspondente do Rio de Janeiro, 
ublicados na quinta feira, ante-hontem e 
ntem, estão mencionadas quasi todas es- 
tas informações.) 


RIO DE JANEIRO, 16 De novexsro 


Foi em presença da recusa formal do 
almirante Joaquim Francisco de Abreu 
em acceitar a pasta da marinha, que es- 
ta foi confiada ao almirante Elisiario Jo- 
sé Barbosa. —(Havas.) 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
18.» sessão em 17 de novembro 
Presidencia—Sor. Luiz Bivar. 
Secretarios — Snrs. conde de Avila é 
Ferreira de Mesquita. 
Abertura da sessão ás 3 horas da 


ves, Arthur dos Santos Pereira Costa, | tendenites a evitar que individuos estra- 
Augusto Eduardo de Freitas, Augusto | nhos á classe continuem a commetter 
Julio Pedroso, Augusto Lopes, Uandido | fraudes, compromettendo assim o bom no- 
Vaz Pinto de Mirands, José Joaquim | me dos funccionarios aduaneiros. 
Lobo, José Liz Ferreira Junior, José| Deu entrada no Muzeu da Sociedade 
Maria da Rocha Fonsecs, Julio Maximo | de Gteographia uma collecção de objectos 
Trigo, Leonidio Augusto de Brito, Li | chino-javanezes, oferecida por um fune- 
banio da Silva Graça, Lindorpho Bilve- | cionario superior das Índias hollandezas, 
rio Navarro, Luiz Antosio Soares Lou-| por Intermedio do nosso ministro em 
reiro, Luiz Fernandes, Manoel Francis. Haya, snr. conde Tovar de Lemos. São 
co Alonso Peres Gomes, Manoel José Pe | uma especie de oratorio indo-chinez, em 
ueiredo, Mi- | madeira e papel empregado pelos chine- 
uiotino An-|zes de Java em occasião de morte de 
tonio Cardoso, Rodolpho Zeferino Chaves | pessoa de familia e que é queimado en- 
Lemos, Diocleciuno Cesar, Augusto de | tão; um kris (punhal) de um principe ja- 
Souza, Eduardo Eugenio da Cunha e Sá, | vanez, de bainha de ouro e folha serpen- 
Ernesto Pinto Carvalho, Francisco Ar |tina, envenenada; duas bengalas, uma 
tbur da Silva Fonseca, Francisco Candido | de castão de ouro e outra de castão -de 
Nunes Mat | prata, consideradas talismans de felici- 
tos, Guilhermino Carrilho da Fonseca, | dade para os seus possuidores; e varios 
Henrique Carlos da Silva, Henrique | outros objectos. : 
Mancede Sá, Jayme Dias Cordeiro, João| O snr. José Ricardo Costa Veiga, que 
da Assumpção Pereira Azevedo, João | foi encarregado da estação postal da o- 
Pedro Ribeiro Branco, Joaquim Dias | voa de Midões, concelho de Taboa, foi 
Lopes, Joaquim Rosario Tojeiro Pereira, | exonerado por ter sido supprimida a 
José Bernardo de Almeida, José Joa- | mesma estação. 
quim Alves da Motta, Rodrigo Antonio | Requereu a aposentação o escrivão de 
Sant'Anna e Ruber Dias da Conceição. | fazenda de Porto de Mós, sur. Julio Ce- 
Os candidatos que o não podem ser, | sar Monteiro. 
por terem menos de 18 annos, são: An-| Foram presos um hespanhol e duas 
tonio Pedro da Silva e Souza, Antonio | hespanholas como passadores de moedas 
Teixeira de Almeida, Arnaldo Candido | de 500 e 200 róis falsas, Foram lhes ap- 
Duarte e Silva, Domingos José Fernan | prebendidas as fôrmas e bastantes moo- 
des Palhares, Fernando Moura da As | das. São do cunho de Pedro V e fabrica- 
sumpção Carmo, Francisco Leopoldo de | das com certa perfeição. 
Azevedo e José de Vascancellos Correia. | O julgamento do falsificador Mineiro e 
—( Do nosso corresp.) 


Em seguida a proposta do snr. Eduar- 
do Villaça é votada por unanimidade, 

Antes de se encerrar a sessão os snrs. 
conde de Burnay e Augusto Fuschini 
trocam explicações sobre a commissão 
de inquerito Salamanca, no sentido de 
aclarar os factos. 

Por motivo d'este incidente não se che- 
gou a entrar na ordem do dia. 

Consequentemente, como tivesse dado 
8 hora, o snr. presidente marca a proxi- 
ma sessão para segunda-feira, dando pa- 
ra ordem do dia a continuação da discus- 
são do projecto de résposta ao discurso 
da corôa e a eleição da commissão de in- 
querito parlamentar. 
Passava das 6 horas. 


reira, Manoel Maia de Fi 
guel Marques de Oliveira, 


Presentes 32 dignos pares, 

O snr. Coelho de Campos pede ao go- 
verno que em todas as localidades se 
estabeleça o pagamento da contribuição 
predial em quatro prestações, para o 
effeito de ser mais suave ao contribuinte. 

O sur. presidente do conselho respon 
de não ter duvida alguma em obtempe 
rar ás reclamações feitas n'esse sentido. 

O enr Bandeira Coelho renova a ini 
rojecto de lei, authorisando 
vre de direitos do material 
destinado a um caminho de ferro na ilha 


Incidente parlamentar 
LISBOA, 17 pe novembro 


opusculo publicado pelo sor. Henri- 

endal| deu origem a que a sessão 
e hoje na camara dos deputados fosse 
muito animada. 

Logo no principio da sessão o enr. 
Eduardo Villaça propôz a nomeação de 
uma comuissão parlamentar para inqui 
rir dos factos enumerados no alludido fo 
lheto, principalmente na parte em que 
ratificada pelo Banco 


Adelino Vidal, Gabriel 


assevera ter sido 

Alliança, com 50: 
que acompanhou no parlamento a discus- 
são da lei creando 'a Companhia das Do- 


O enr. Rebello da Silva pede que 
seja facultado nos empregados do hos 
José um emprestimo para 
o pagatnento de renda de casas. 

Seguidamente pede que differentes 
cumaras municipaes sejam isentás de 
contribuir com grandes quotas para o 
tratamento dos enfermos recolhidos nos 
hospitaes, devendo essas importancias 
ser applicadas á construcção de estradas. 

Por ultimo, pede a publicação do re 
gulamento respeitante á fiscalisação dos 


A proposta foi unanimemente appro- 
vada, depois de varias observações fei- 
tas por alguns deputados, entre os quaes 
o sor. Edusrdo de Abreu, que expôz a 
sua completa incredulidade na eflicacia 
dos inqueritos parlamentares, e o sor. Jo- 
sé de Azevedo Castello Branco, que pre- 
tende que o inquerito não vá prejudicar 
a acção da justiça, cuja intervenção jul- 
ga indispensavel. 

O que, porém, mais despertou a curio- 
sidade da camara foram as explicações 
dadas pelo snr. conde de Burnay ácerca 
do Syadicato de Salamanca. Procurou 
justificar o seu procedimento n'aquelle 
uegocio e classificou de calumnioso o que 
se diz no folheto distribuido na camara. 
Acrescentou que a gratificação de réis 
50:0008000 fôra dada a um delegado, 
não sabendo a que titulo. 

Os espectadores dus galerias segui 
ram com visivel interesse as diversas 
phases do incidente —(Do nosso cor- 


Ordem do exercito, n.º 25 
LISBOA, 17 pm xovemBro 


Transfere: para o est.m. de art. o cap. 
de art. 3, Quintella; pars art. 3 o cap. 
do est. m. de art., Mattos; para a escbo 
la prática de art., o cap. Quintella; para 
o est. m, de inf. o cap. de caç. 11, Mene- 
zes; para inf. 6 o cap. de inf. 24, Ferrei 
ra; pra Ta 11 o cap. de inf. rr Teves; 

ara inf, 1 ap. ixeir: utinho; a R 
a inf VA a aa 9 A ardto: veis de madeira vergada; e outro do snr. 
e para inf. 20 o cap. de iaf. 9, Almeida; 
para cay, 1 o cir.-aj. Maonterroso; para 
cav. 30 cir.aj. Rezende Junior; para 
cav, O o cir.-aj. Campos Paiva; para caç. 
Tocir. aj. Vaz Pereira; para caç. 12 o 
cir-môr Bairrão Ruivo € o cir.-aj. Agos- 
tinbo Rodrigues; para inf 2 o cir.-mór 
Souza Leal; e para inf. £o cir.-mór Mi- 
rabeau e o cir.-aj. Antonio Santos Cor- 
deiro, —(Havas.) 


LISBOA TE DE Rotaas ai Foi permittida a importação. na ilha 
, 


O sur. ministro das obras publicas re 
fere que o governo examinará opportu- 
namente 08 assumptos indicados pelo di- 
gno par e que será publicado 
- 6.| te O regulamento alludido. 

O snr. conde de Thomar insta 
documentos relativos á questão de Lou 
renço Marques e aproveita a occasião de 
estar com a palavra para pedir ao gover 
no que mande pagar aos crédores do mi 
nisterio das obras publicas. 

Refere mais que a Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes man 
dára agglomerar um entulho junto à pon 
te da Cruz Quebrada, a fim de evitar as 
obras de que esta necessita, o que não só 
prejudica a foz do rio Jamor, mas tam- 
bem a hygiene publica. 

sor. ministro das obras publicas, 
quanto a esta ultima parte, promutte to 
mar providencias urgentes. 


A reforma das a!fandegas 
LISBOA, 17 pe novemBRo 

O presidente e secretario da Camara 
de Commercio conferenciaram hoje com 
o sor. ministro da fazenda e com o sur. 
Elyseu de Serpa ácerca da ultima reforma 
das alfandegas, evidenciando a necesei- 
dade de barmonisar os despachos e res: 
pectivos conhecimentos, conforme as jus- 
tas reclamações do commercio,—( Do nos- 


“O «Diario» publica hoje a portaria que | ag necessidades do consumo. O rateio 
authorisa a commissão administrativa | far.se hs, na conformidade da lei, pelos 
do Asylo Profissional do Terço a vender mongeiros damesma ilha. 
diversos titulos da divids publica funda-| A anthoridade de Malaga consultou o 
da do legado do conde de S. Bento, até | nosso governo sobre o destino que deve 
á somma de 9658000, para ser app'icada | gar aog emigrantes portuguezes alli de- 
aos fins declarados na portaria de 25 de | idos, perguntando se elles pódem ou não |. 
setembro do corrente anzo. 


Igualmente publica os despachos admi- 
nistrativos, ecclesiasticos e de Justiça, | referem-se 208 acontecimentos já conhe- 
do ultramar, ete., de que hontem dei no- | idos pelo telegrapho. Uma força repel- 
ticia, e bem assim as seguintes repre-| jy o ataque do gentio Macanguars, f 
sentações:; da camara manicipal de Se | cando feridos dous soldados e muitos in- 
ver do Vouga, contra lei que tornou | giponas. O régulo censurou o procedi- 
obrigatoria para os empbyteutas a re-| monto da sua gente. O governador de 
missão de fóros inferiores a 3005000; dos | Gabo Delgado fôra para alli, a fim de 
ourives e Joalheiros, de Braga, contra o evitar a repetição de taes factos. 
decreto ra 28 is juaho pare relata Partiu de S. Thomé para Loanda o 
em que lhes elevou a coatribuição in Z : : a 
Mastral: dos fabricantes de luvas de fit Si ti o 
pelles, do rd Esteto o Es apos da 
contribuição industrial; dos operarios Í in vo 
marceneiros de obra grassa, da fregue- Estrangeiro 
zia de Valbom, concelho de Grondomar, 
no mesmo sentido da anterior; dos povos 
do concelho do Carregal, pedindo a crea Hespanha 


Continuação da discussão do projecto da 
resposta ao discurso da corôa 

O snr. presidente do conselho, conti. 
| ouaudo no uso da palavra, desenvolve 
largas considerações em resposta ao snr. 
José Luciano de Castro. Examina as eir- 
cumstancias em que subiu ao poder, a 
situação em que se encontrou depois de 
resolvidas as questões com 08 crédores 
externos, não tendo uma maioria garan- 
tida nas camaras para governar e noti 
fica os embaraços de toda a ordem que 
ao governo levantaram as Associações 
mais tarde dissolvidas. N'estas circums 
tancias, nenhum governo deixaria de fa- 
zer o que fez o actual. 

Accentua o procedimento identico do 
partido progressista em differentes occa- 
siões, reforçando esta sua asserção com 
um documento que leu á camara e com 
trechos de varios discursos proferidos por 
occasião de dictaduras feitas por aquelle 


Os acontecimentos de Lou- 
renço Marques 
LISBOA, 17 pe noveMBRO 

O «Times» chegado hoje publica um 
telegramma do Cabo dizendo que o jor- 
nal «O Futuro de Lourenço Marques» 
annunciava ter as melhores razões para 
afirmar que a insurreição do gentio es 
tava longe de terminar. Os indigenas 
tem tido desavenças entre si, e os portu- 
guezes, que téem agoratropns sufficientes, 
esperam que cessem as chuvas par, dar 
comêço á campanha. —(.Do nosso corresp.) 


Commissão das pescarias 
LISBOA, 17 ve novemero 


A commissão das pescarias, na sua ses- 
são de hoje, resolveu propôr ao gover 
.no a concessão da armação denominada 
«Escacha», na costa da Galé, requerida 
por Francisco Augusto Gordo & C., e 
deu parecer favoravel á concessão no local 
da Arrabida,« noroéste da armação «Man 
teiga 2.º», tambem oa costa da Galé, 
a Antonio Manoel Vagueiro. 

Achou improcedente a representação 
que as artes de arrastar d'aquella costa 
primeira das referidas 


na séde do concelho. À , ) 
Além das mercês honorificas que já|D& proxima quarta-feira. —(Tel. part.) 

referi, foram concedidas mais as seguin- —— 

tes: omnaeds Ep est ao sr. Italia 

Mateos Villarroel Villegss, hespanhol; e 

habito da mesma Ordem, aos e D. ROMA, 17 vm movsusno 

Elodio Eliodoro Delcamp> y Lopez, D. 

Nicanor Castillo y Amores e D. Pedro 

Delcampo y Lopez, tambem hespanhoes. 

“Foi mandada abrir immediatamente a 

estação telegraphica de Sattam, que fi-|9 

cará ligada a Vizeu. 

- O consul de Portugal em. New-Yorl 
r fallecido em Savanah « 


O orador conclue o seu discurso, fal 
lando até quasi ao momento de dar a 


O enr. Camara Leme, referindo-se ás 
dictaduras, começa dizendo que os go- 
vernos só sabem conjugar o verbo fa- 
zer. Todavia, forçoso é parar no mau sys- 
tema dos precedentes, que não honram 
nem acreditam um governo. 

-. Tendo dado a hora pede para que a 


fique reservada para à pro ecran CNS ENTE 


UNSV CE Siro 


avel ao deslocam 
anto que se mante- 

lamento para ao 
contiguas. 
" Informou desfavoravelmente a ' repre- 
sentação feita pelos armadores dos ga-|. 
leões do districto maritimo de Villa Real 
de Santo Antonio e em que pediam para 
se diminuirem as distancias de resguar 
do que o regulamento preceitua para a 
garantia de exploração das differentes 
artes de pesca. 

Ficou pendente a apreciação sobre os 
pedidos de Rosa & C.' relativamente ás 
armações redondas e valencianas da Na 


-- LISBOA, 17 ne novembro. 
A commissão de inquerito á secretaria | communicou á imprensa uma nota a res- 
do ministerio da marinba ainda ouviu | peito dos morticinios na Armenia, dizen- | 
hoje um porteiro pela segunda vez, um | do terem sido commettidos por salteado-. 
continuo pela terceira e quatro ordenan | res armenios vindos de fóra e que se ti- 
ças do gabinete do sor. ministro da ma | nham aggregado a uma tribu kurda in- 
gs do oficio da | gurrecta. Incendiaram e devastaram va 
Mala Real. Na proxima sessão será lido | rias aldeias, sendo queimados vivos al- 
o relatorio definitivo. 

Foram amanadas com o e tpçãs dr | 
Ordem do Merito Industrial, o sor. Fe- 
lix Delport, e com o habito de Christo, Marrocos 
o sor. Louis Diks, ambos francezes. 

Reuoiu a junta de saude occupando se 
do requerimento de D. Maria Alvares 
Pereira de Mello para poder continuar 
a explorar as aguas des Alcaçarias do 
Duque, em Lisboa, ficando o assumpto 


Secretarios — Snrs. Antonio Teixeira 
de Souza e Matheus Teixeira de Aze 

Abertura da sessão ás 3 horas da tarde. rinha, ácerca ds entre 
Presentes 58 snrs. deputados. 


Incidente— Commissão de inquerito par- 


O snr. Edosrdo Villaça manda para a 
meza uma proposta para que se eleja 
uma commitsão de inquerito parlamen 
tar, composta de 7 membros, incumbida 
de investigar minuciosamente os factos 
denunciados no folheto «Questão banca- 
ria do Porto», assignado pelo snr. Hen 
rique Carlos de Meirelles Kendall, no 
qual” folheto se diz que fôra dada pelo 
Banco Alliança da cidade do Porto uma 
gratificação de 50:0008000 a uma pessoa |. 
que acompanhasse a discussão no parla- 
mento da lei que creou a Companhia dus 
Docas do Porto. 

Declara fazer esta proposta porque foi 
elle, orador, o relator d'essa lei e quer 
arredar de si, do governo é da camara 
dos deputados de 1889 essa su 


Resolveu apresentar ao governo um 
projecto de regulamento proposto pelo 
sor. Baldaque da Silva sobre a pesca 
por meio de artes volantes, no mar das 
Berlengas, Estellas e Farilhões. — (Do 


Sociedade das Sciencias Foi indeferido e requerimento em que TIENTSIN, 15 DE NOVEMBRO 
o snr. José Pereira da Cunha Silveira Ju- | () imporador recobau hojo no palacio 
nior pediu que fosse englobado no seu |, corpo diplomatico. —(Havas,) 
anterior requerimento o fabríco de vinho 


de Champagne e aguardente de leite é LONDRES Rad oia a 
e leite esterilisado e : , ; 


LISBOA, 17 ve nNovEMBRO 


Reuniu a Sociedade das Sciencias Me- 
dicas, nomeando socios correspondentes 
os drs. Roux e Behring. Resolveu con- 
sagrar uma sessão a discutir as bases 
do congresso de medicina em Lisboa por 
occasião do centenario da India. O sur. 
Falcão participou à reunião do congres- 
so de dermatologia e sypbiligrapbia em 
Londres nos mezes de julho e agosto 
proximos. O snr, Hygino de Souza fez a 
apologia do dr. Helmoltz, pedindo um 
voto de sentimento pela sua morte. Foi 
approvado.—( Do nosso corresp.) 


tambem o fabrico 
vinagre em sôro. 
Havendo denuncia na alfandega de 
que pela porta chamada do norte sahi- 
ram d'alli mercadorias sem despacho, o 
alferes da guarda fiscal cone Pora fa 
Carvalho, tomou hoje providencias. Lo- É mta 
go ao abrir da porta, E carroça carre- LONDRES, 17 Ds xovemsro 
gou alli 14 saccas de café e assucar e 
foi leval-as á mercearia da rua de Santo 
Antonio pertencente ao sur. Placido Tei- 
xeira Franco. O alferes Paço a “ab 
carroça e as saccas, prendendo o dono do | — 
ostabolsolinento” o earroceiro. O snr.|ô1 ERPILEPSIA ou accidentes nervo- 
Franco declarou que uns saccos tinham km 808, palpitações, affecções nervo- 
ido por engano e outros com despacho, sas, insomnias, nevralgias. Vêr o annun- 
Declarou mais prescindir do recurso, su- | cio, ! 
jeitando-se à multa. Os detidos foram 
postos em liberdade, deixando o enr.|7 custa TOSSE. Recommen- 
Franco em deposito 1:0508000. Foi en- re | 
viado preso para o governo civil um jor- | mes, por ser o unico legalmente autho- 


O snr. ministro do reino diz que, co: 
mo deputado, vota a proposta do sur. 
Villaça e que o governo, por si, já man- 
dára instaurar um inquerito juridico e faz 
toda a justiça á camara de 1889. 

O =nr. João Arroyo, em nome da maio- 
ria, declará acceitar a mencionada pro- 
posta, afirmando-o seu respeito pelo sor. 
Eduardo Villaça e pelo ministro d'essu 
epocha que apresentou a respectiva pro- 
posta de lei, bem como pela camara dos 
deputados de então. 

O snr. Eduardo de Abreu diz não acre- 
ditar nos resultados do inquerito parla- 
mentar, porque de todos quantos téem 
bavido até hoje nada se tem apurado. 
Todavia, vota este e pede que se faça 
clara e completa luz n'este assumpto de- 
véras importante para a moralidade. 

O sur. José de Azevedo Castello Bran- 
co declara votar o inquerito, mas com a 
condição d'elle não ir prejudicar a acção 
policial, pois comprehende que só esta 
póde ser util e proveitosa. : 

O enr. conde de Burnay explica deta- 
lhadamente o negocio Salamanca, jueti 
ficando o seu proceder e taxando de 'ca- 
lumnioso tudo quanto se diz no folheto 
do snr. Henrique Kendall. Revela que 
quem recebera os 50:0008000 alludidos 
fôra o delegado Vieira de Castro, não sa- 
bendo, porém, elle, orador, em que foi 
gasta tal quantia. 

O sur. ministro 


Despachos de instrucção 


LISBOA, 17 pe novemsno 

O «Diario» publicará na segunda-feira 
estes despachos de instrucção publica: 

Creando as seguintes cadeiras: do se- 
xo masculino, na freguezia da Junqueira, 
concelho de Macieira de Cambra; mixtas 
nas freguezias do Tronco e povoação de 
Faiões, freguezia de Santo Estevão, do 
concelho de Chaves. 

Provendo temporariamente o sor. Ca- 
millo Gomes Ferrão dos Santos na ca- 
ueiros, concelho de Alcou- 


Foram concedidas as seguintes licen- | de Portugal e pela Inspectoria Geral da 
ças: aos snrs. Bernardo de Albuquerque | Hygiene da côrte do Rio de Janeiro 
Cabral, delegado em Redondo, 30 dias; 


« Adelino Augusto Silveira Costa | miininÃDa VITTPNINIcA 
e etio coma isso) PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
conservador em A cobaça, 30. ET SA ERES ST 
pondo Ca Botas 6 oa [LIVROS ANTIGOS E MODERNOS 
de Castro Guimarães e esposa. DE 


Falleceu a sor.“ D. Rita Gertrudes do 
Nascimento. —(Do nosso corresp.) 


Transferindo a snr* D. Livia Lucia 
Loureiro Ferreira, da cadeira do sexo fe- 
minino do Granjal, concelho de Sernan- 
elhe, para a do sexo masculino de Rua, 
o mesmo concelho; e a sor.“ D, Maria Au- 
usta Gomes, da cadeira do sexo femini- 
concelho de Figueira de 
o, para a da Granja. 
+ Licenças: á sor* D. Elvira Amelia de 
Moraes, professora na cidade de Bragan- 
or 60 dias; 4 sora D. Maximiana 
a, de Panchorra, con- 
ho de Rezende, por 38 dias; á snr& 
Rosa Perpetua Silveira 
nha da Horta, por 30 dias. 
Abrindo'concurso para as seguintes 
cadeiras: por 30 dias, desde 12 de dezem- 
bro, do sexo masculino em Santo Antão 
de Tope, concelho da Calheta, districto 
de Angra do Heroismo; na Fajan Velha, 
do Funchal; nas freguezias da Piedade e 
Silveiras, da Horta; do sexo feminino, 
em Porto de Moniz, Funchal; de 8. Jor- 
ge, idem; das Lagens, na ilba das Flô- 
res; do 2.º grau, na Horta. —( Do nosso 


no de Escariga, 


Castello Rodrig LISBOA, 17 pe xoveusro sophia, religião, sciencia, 


No 4.º trimestre do corrente auno os| hellas-artes etc., etc. 
subsídios pagos ás familias das victimas K ? 
do temporal de 27 de fevereiro de 1892 
foram na importancia de 4475000 para a 
Afurada e na de 8138900 para a Povoa 


ia o alvará Toma-se conta de encaderna- 


do reino protesta con- 
tra qualquer suspeição que se queira 
lançar sobre o actual governo, o qual 
não precisa nem acceita da certidão de 
bom comportamento passada seja por 


ereira de Lacerd 


Já foi á assignatura r 
que approva os estatutos 
Artes Graphicas do Porto. 

Segundo parecer da procuradoria ge- 
ral da corôa, fr dirpontados dos exa- 
mes de inglez, allemão e grego para a 
iodtricalá Gas Escholas Medicas, os alu | Flôres, 33, e travessa de Ce- 
pros que em 1892 já estavam matricu- : 
ados nos respectivos preparatorios na 7 
Eschola Polytechnica., NOVAS VALSAS 

Requereram admissão na eschola de | 7263 ALSA Henriquina, Ao som dos 
alumnos marinheiros de Lisboa 236 can V 
didatos. Ha apenas 64 vagas. 

Consta que dos 30 candidatos a aspi | Aquella! e Geraldine, a 4 réis; Amor 
rantes machinistas navaes venbum lo |e primavera, Rosita de la Plata, Esme- 
grára a nomeação, por lhes faltarem as | ralda e “Alvorada, 300 réis. 
habilitações legaes. 

O em.=º cardeal-patriarcha concedeu | e Marcha Gallega, a 200 réis. 

o uso de murça ao rev. Ezequiel Ferrei-| Scenas Portuguozas, de Vianna da 
ra de Mattos, thesoureiro da igreja de S. | Motta: n.º 1, Cantiga de amor; n.º 2, Chu- 
Pedro de Alcantara. 

Foi encommendado na Dinamarca ou- | 13000 réis. 
tro salva vidas, pertences e carro, para | A' venda vo armazem de musicas e pia 
serviço dos nossos portos. 

Está já a caminho de Loanda para | Carlos Alberto, 8. : 
Lisboa o capitão de fragata mor AUgus | a O O a 
to Ivo de Campos Ferreira, ultimamente ' 
exonerado a seu pedido do lugar de cbe- À $ bandas 6 phylarmonicas 
fe de estado maior da divisão naval da | 7264 Õ SOLAR dos Barrigas, gran, 
Africa Occidental, — (Do nosso corresp.) 


- O sur. Oliveira Monteiro protesta con- 
tra as accusações feitas pelo sor. conde 
de Burnay ao snr. Henrique Kendall, a 
quem considera como homem respeita- 
vel, Pela sua parte vota o inquerito par- 


O sur. conde do Alto Mearim é da 
mesma opinião, declarando tambem vo- 
tar o inquerito. 

O snr. barão de Paçô Vieira (Alfredo) 
manifesta igualmente identica opinião e 
vota o inquerito, 

O snr. Reis Torgal diz votar o inque- 
rito, mas tem a observar que acha im- 
proprio que o enr. conde de Burvay vá |. 
á camara fazer a defeza dos seus actos. 

O enr. Francisco Beirão protesta con- 
tra a declaração do snr. Eduardo de 
Abreu de que os inquêritos não dão re- 
sultados, dizendo que o inquerito parla- 
mentar sobre os titulos de D. Miguel, 
por exemplo, deu resultados, não apre- 
sentando, tódavia, a respectiva commis- 
são os trabalhos resultantes das suas in- 
vestigações, em consequencia da camara 
baver sido dissolvida. 

Igual declaração faz o snr. Augusto 
Fuschini com respeito ao inquerito Sa- 


Aspirantes auxiliares tele- 
grapho-postaes 
LISBOA, 17 ne novemBro 

O «Diario» publicará segunda-feira a 
lista dos concorrentes aos lugares de as- 
piruntes auxiliares do quadro telegra- 
pbo-postal, que é a seguinte: 

'* Candidatos admittidos: Antonio Au- 
gusto Saraiva Guerra, Antonio Joaquim 
de Araujo, Henrique Ernesto, João Ro- 
que du Silva, José Correia de Almeida, 
José Rodrigues dos Santos, Justino Fer- 
reira de Almeida e Luiz José Baptista. 
| Candidatos que serão admittidos se 
apresentarem sté ás 4 horas da tarde de 
3 de dezembro os documentos que fal- 
tam: Annibal Lameiras Fervandes, An- 
tonio Gomes Lima, Antonio Maria de 
Mello, Antonio da Rocha Manso, Arthur 
Duarte Pires de Campos, Arthur João 
Pires Ferreira, Arthur Martins Gonçal-| 


LISBOA, 17 pe novempso | em partitura de 40 paginas, preço réis 

Reuniram os despachuutes da ulfande | 13200. Em casa do editor, Eduardo de 

ga de Lisboa e resolveram representar | Fonseca, praça de Carlos Alberto, 8— 
ao governo apontando alguns alvitres | Porto. 


O snr. Frederico Laranjo declara vo- 
tar o inquerito por entender que é util e 
não prejudicar o inquerito judicial. 


Brevemente: A 
Gazeta de Noticias 


DIARIO DA TARDE 


Redactor politico 
Dr. Goncalves de Freitas 
Redactor-director 
Danie! de Abreu Junior 
Publicará em folhetins dous romances 
dos distinctos escriptores 


Fialho de Almeida 


B ' 
Gervasio Lobato, 
NUMERO AVULSO, 10 REIS 
Acceitam-se agentes e corres ponden- 
tes em todas as terras. —Corresponden- 


cia á Gazera ne Noricras, Porto. 
(8051) 


Francisco José Monteiro 


7300 URSO theorico e prático de es- 
C cripturação mercantil por par- 
tidas dobradas, mixtas e simples, obra | 
completa com toda a especie de calcu- 
los commerciaes. 
Um vol. encadernado, 28000 réis. 

A' venda em casa do author, campo 
dos Martyres da Patria n.º 143, Porto, ao 
cimo da rua dos Caldeireiros. 


Novidade musical!!! 
Bucalossi 


ARIEI. 


Inspirada valsa para piano 
8145 Á VENDA no deposito de musi- 
cas de Raphael Angelo, 
successor de Miguel Angelo & 
C.*, rua Formosa, 246. 


Extraordinario successo musical!!! 
P. LACOME 


LOS TOROS 


Capricho hespanhol para 
piano, só ou a quatro mãos 


8144 Á VENDA no deposito de musi- 

Y cas de Raphael Angelo, 
successor de Miguel Angelo 
«& €.º, rua Formosa, 246, 


*ESPECTACULOS 
Domingo, 18 de novembro CRU 
“vêr “O que ha hoje» 


seus cumplices continuará ainda na se- 
gunda feira. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 17 DE NOVEMBRO 


Conforme disse, reune na terça-feira a 
secção industrial do Conselho Superior 
do Commercio. Serão discutidos os pare- 
ceres ácerca de dous processos, sendo um 
do snr. Antonio Manoel Lopes Vieira de 
Castro, do Porto, que requereu em 3 de 
setembro de 1893 a patente de introdu- 
cção da nova industria de fabrico de mo- 


José Peres Marinho, tambem do Porto, 
que em 22 de fevereiro ultimo pediu pa- 
tente para tiragem de matrizes photo- 
grapbicas em metal, vidro, pedra, etc. 

O Instituto Industrial e Commercial 
de Lisboa propôz para os seus alumnos 
irem em visitas de estudo examinar as 
minas, os trabalbos maritimos, hydrauli- 
cos, etc., construcções ordinarias, fabri- 
cas e diversos estabelecimentos indus- 
triaes, 


da Madeira, de trigo exotico, conforme 


Palacio de Crystal. — Musica g 
pela banda da guarda municipal, da 
meia hora da tarde em diante, na gran- 
de avenida ou na nave central, consoan- 
teo bom ou mau estado do tempo. À nave 
central, onde se ostentam ainda muitas: 
installações da exposição colonial por- 
tugueza, será franqueada aos visitantes 
dos jardins. — Entrada geral, 100 réis. 

N. B—A entrada nos jardins do Pa- 
lacio, á segunda-feira, custa 20 réis, e 
nos restantes dias de semana, 50 réis. 


embarcar em outro vapor, ê 
Noticias vindas hoje de Moçambique 


(Do nosso corresp.) 


Segunda-feira, 19 de novembro 
RB. T. DE S. JOÃO. —Companhia 
de zarzuela comica e baile —As zar- 
zuelas «La verbena de la Paloma», «Lia 


Gran-viav, «Las campanadas» e um bai- 
' i i BARCELONA, 17 pe xovempro |lado. —A's 8 e meia. Rr 
É ca nao cio Piana je motas O anarchista Salvador será executado | T. CHALET.—Beneficio do 2.º fis- 


cal Bernardino. —A opereta burlesca «O 
regimento de El Rei Simão»—A's 8 e 
meia. 

= ! 


r nd 4 +. . v Í 
. 
£ 
; “ -, Lê bi 


Hontem, à noute, sentiram se alguns 
abalos de terra na Sicilia, mas feliz- | 
[mente não fizeram estragos. Só em | 
Messina, onde duraram 13 segundos, é |. 
ue fizeram cahir a parte superior de | 
| ppa que ai Em a e ma- — > — 

ou outra pessoa, deixando fendidos mui - prin fin. 
k |tos predios, O tremor sentiu-se tambem mmercio do P 
a/na Calabria —(Havas.) o a-se: pera = amctrs 


SEE a eras 
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ie Turquia 
Eai LONDRES, 17 nz novemsro 
“A embaixada ottomana em Londres 


Ta! 


p Rota 
No estabelecimento de Barros Freire, rua do 
Infante D. Henrique; ss Ss 

No kiosque da estação do Campanhã. eg 


Cs 1  EMLISBOA = 
Na tabacaria Monaco, praça de D. Pedro, 21. 

y EM ESPINHO , ia 
Na confeitaria Cascaes, ao Chiado. q 


ss T E º o 
Banco Commercial do Porto 
Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada ; 
8436 Re requisitado a dire- 
eção do Banco Commercial do 
Porto a convocação da assembleia geral 
em sessão extraordinaria para deliberar A 
sobre uma proposta do exe."º snr, Hen- 
rique Carlos de Meirelles Kendall para | 
liquidação de suas contas como procura- 
or dos Bancos interessados na questão 
do Syndicato Portuense, convido os snrg, 
EMB: accionistas a reunirem-se no. dia 3 de 
Segundo um telegramma expedido de | dezembro proximo futuro,ao meio dia, na 
Tientsin ao «Times», o gener-l chinez | Séde do Banco, sita na rua de Ferreira 
Nich annuncia que repelliu dous ataques Borges. sli abnito nã 
dos japonezes nas montanhas de Mont- Na thesouraria do mesmo Banco, des- | 
Hien Hing.—(Havas.) (o 9 Sia dh da corrente, entregam-se. as 
listas dos snrs, accionistas aos interes- 
sados que as solicitarem. 
Porto, 15 de novembro de 1894. 
O presidente da assembleia geral, 
Antonio Lucio Tavares Crespo. 


AYRES DE CARVALHO 
OIRURGIÃO-DENTISTA 
Rua de Cedorfeita 
Esquina da praça de Carlos Alberto 

XECUTA todas as operações da arte 
3 dentaria com a maior perfeição, ten- 
do sempre em vista a conservação dos 
dentes e o menor padecimento para 08 
seus clientes. 

Pasta dentifrica alcalina, 


segundo uma fórmula proclamada em 
jornaes medicos. 


Professora de bordados 


6880 A rua do Sol n.º 81 indicam-se 
umas senhoras de familia dis- Y 
tincta, que bordam a branco e a côres, 
po preços modicos e com muita perfei- 
ção. 
Tambem se lecciona bordados por ca- 
sas particulares, assim como portuguez. 


guns habitantes. — (Havas.) 


TANGER, 16 De novexBro 
A cidade de Marrakech está desblo- 
queada. As tribus rebeldes submetteram- 
se. O sultão Muley Abdul-Azis mandou 
por isso fazer festejos publicos no terri- 
torio d'aquellas tribus.—( Havas.) 


A guerra da Goréa 


Os chinezes fuzilaram o general Web 
e exautoraram os generaes Yeh e Nich. 
A desorganisação do exercito chinez che- 
gou ao seu auge. —(Havas.) 


damoso Xarope peitoralJa- 


risado pelo Conselho de Saude Publica 


eme meme po mumio pri ratmce sameçho mini us, eua 


Litteratura, historia, geogra- 
phia, architectura, philo- 


8487 RANDE e variado sortido de 

romances, poesias e 
livros escholares novos e usados 
a preços modicos. 


E ções simples e de luxo. 
Liga” las Distribuem-se cathalogos e en- 
viam-se para a provincia a quem os re- 
quisitar.—Livraria Academica, 
de João Lourenço Pereira, rua das 


Doenças de estomago 
Hinho eupeptico autritii de lina Ê 


E' remedio seguro para a cura das . 
dyspepsias, debilidade, digestões Uf- 
ficeis, gastralgias, vomitos nervosos é | 
mais doenças do estomago. Os excel= 
lentes resultados que todos os doentes 
teem colhido com o ugo do nosso vi- 
ho, é bastante para que todos que | 
“olfram do estomago ou fraqueza ge-. a a 
“al, experimentem. Varios attestados 
e medicos distinctos o affirmam é ou=. 
ros de doentes curados. 
Vende-se em todas as pharmacias.. 
DEPOSITO EM LISBOA — Rua de $. | 
“aulo n,º 35, E 7] = 
7268 Deposito geral ) 
' Pharmacia de Augusto dos Santos Mo- 
reira—Villa Flôr. 


VIUVA FRAGOSO 
7262 P=NCARREGA-SE de fazer vos 


tidos e obra branca para se. ty 
nhora, assim como se encarrega de toda á 


dofeita, 49—Porto. 


beijos, Seductora, Andorinha, 
Brisa de Silves, Sobre o Tejo, Saphyra, 


Saudade de um companheiro, valsa; 


la; n.º 3, Valsa Caprichosa; reunidas 


jnos de Eduardo da Fonseca, praça de 


de pot-pourri sobre os princi- 
paes motivos da célebre opera-comica- 


a qualidade de bordados. 
Rua de santa Catharina, 1074 


» e | 
, " e ô» ” sa 
4 RSS UR 2 PO 7) nei Sa 


cd ci ts Da Ts 


4 


prima, amigas e testamentei 
ras da excmsnr* D. Maria Peregri 
na d's Souza, 


mem a sua alma, 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Alberto Carneiro de Azevedo e Souza 


Euripedes Sileno Pinto de Azevedo e 


, 


Souza , 
D. Albertina Pinto de Azevedo e Souza 
D. Josephina Isolina de Almeida 


D. Maria Augusta de Carvalho Miranda 


D. Rita de Cassia Carvalho Miranda. 


fallecido a nossa querida 


'] 5 
IR esposa, filha, irmã, cunhada e 
tia Bertha Augusta Moreira de Abreu, 
por sua alma se resarão os responsos 
de sepultura âmanhã, ás Ave-Marias, 
na igreja de Santo Ildefonso. 

Os abaixo assignados, pedem ás pes- 
soas do sua amisado a distincta fineza 
de mesistir ao acto religioso é descul- 
pa de cumprimentos. 

Porto, 17 de novembro de 1894. 
Bernardo Correia de Abreu 
Sebastião Moreira Pacheco 
Antonio Correia de Abreu 
Margarida Rosa de Sá 
Antonio de Sá 
Miguel Correia de Abreu 
José Alves da Silva Cruz. á 


Missa do 7.º dia 


8493 S abaixo assignados, 'inarido, 

0) enteados e cunhados pedem 
ás pessoas de suas relações o fervor de ag- 
eistir à missa do 7.º dia por alma de 
D. Angelina Pinheiro Cardeso, que terá 
lugar no dia 19, ás 10 horas do dia, na 
igreja do Carmo. , 

Porto, 17 de novembra de 1894, 
Francisco Martins Lorses Cardoso 
Aurora Candida Lepes Cardoso 
Agostinho Lopes Crtrdoso (ausente) 
Adelino Arthur Lopes Cardoso 
Visconde do Castello 
João Chrysostomo Lopes Cardoso 
Commendador Agostinho Antonio Lopes 

Cardoso | 
Antonio Martins Gomes 
Joaquim Antonio Costa Cardoso. 


CONVITE 
8499 OSE Fernandes Machado e Al- 
bina Ferreira da Silva, testa- 
menteiros do finado Domingos Fernan- 
des de Oliveira Guimarães, convidam as 
pessoas de sua amisade a assistir á missa 
do 7.º dia que terá lugar ámanhã, pelas 
9 horas da manhã, na igreja do Terço. 
Porto, 18 de novembro de 1894. 
Es. 


MISSA 


8471 M ANOEL Teixeira Amarante 
| manda dizer uma missa na 
terça-fuira, 20 do corrente, na igreja de 
Santo Ildefonso, pelas 10 horas e meia 
da manhã, por alma de seu saudoso ir- 
mãa José Teixeira Branquinho, falleci- 
do na freguezia de Macieira da Lixa. 
Porto, 18 de novembro de 1894, 


Manoel Teixeira Amarante. 


“Confraria do Santissimo 
Sacramento de Cedofeita 
DEFINITORIO 

OR ordem do exe.*º snr. juiz 
* d'esta confraria, convido todos 
os irmãos a reunirem-se em definitorie 


no dia 25 do corrente, pelas 10 horas du 
manhã, na nossa secrataria. Os assum- 


8474 


tiny 


Porto, 17 de novembro de 1894, 
, — O secretario, 
Pedro José dos Santos. 


—- ee a tm 


hos estabelecimentos ban- 
“Carios e commerciantes 


8496 (0) ABAIXO assignado faz scien 
“te que não tem assignado ne- 
nhumas letras dp favor para serem dos- 
contadas, e caso appareçam julgar-se- 
hão verdadeiramente falsas. 
Porto, 18 de novembro de 1894, 
João do Nascimento O. Guimarães 


Promissoria do Banco 


Lusitano 
8492 ENDE-SE uma promissoria de 
V 1:6003000 réis. 
Rua de Mousinho da-Bilveira,77;-— - 


AVISO 
8488 QRÃO avisadas todas as pessoas 
que se julguem crédoras co gnr. 
João José Ribeiro Guimarães Junior, a 
fim de que no prazo de 10 dias apresen- 
tem suas contas e outros documentos que 
as comprovem, para serem devidamente 
verificadas, na rua do Correio n.º 44, 
Solicitador, 
João Mascarenhas. 


Coupons 
8470 « YARDOSO LOPES & C: 
tú largo dos Loyos n.º 82,1.º 
andar, já compram os coupons das 
letras do Banco de Credito Real do 
Brazil, papel e ouro, a vencer em 1 de 


janeiro proximo. ; 


BOA OCCASIÃO 
Leilão de barcas para carga 
no porto de Leixões 


8481 UARTA-FEIRA, 21 do corren- 
te, ao meio dia, se venderão 


“em leilão duas barcas cobertas, quasi 


que Deus Nosso Senhor 
che mou á sua divina presença, pedem ás 
Pessoas das suas relações e das da fina- 
“la a caridade das suas orações e a de 
assistirem au officio de corpo presente 
que, na proxima segunda-feira, deve ter 

gar, pelas 9 horas da manhã, na igreja 
ia Santo Ildefonsa, para assim suffraga- 


| yu! arsão-Numero 274 
FALL ROIMENTO 


8468 Cy abaixo assignados, sobrinhos 


8140 |O dia 20 do corrente, pelas 1lho- 


ras da manhã, e na sala das ar- 
der-se á venda das fazendas demo- 
radas em debito á Companhia dos Cami- 
ohos de Ferro do Minho e Douro, das ex- 
pedições numeros 2 —17:657 de 1889; 481 
—20:475 —2:845—10:056 de 1890; 385— 
672 — 997 — 1:417 — 1:705 — 3:049 — 
1:825—1:826 — 1:820—1:824 —1:827 de 


30: 
1891; 1:876 — 20892 5147. 9.083 


5:489 


2:652—375—175—617—12:041 — 926:340 
de 1893, 

Todas estas mercadorias são captivas 
de direitos aduaneiros, armazenagem, 
trafego e mais despezas, que legalmente 
devam, servindo-lhes de conhecimento 
para o respectivo despacho a guia que 
demonstre baver-se depositado o preço 
da Presa E 

andega do Porto, 10 de no 
de 1894, * à tunino 
O conselheiro chefe da 1.º repartição, 
(a) Joaquim José Pereira Rodrigues. 


 Mfandega do Porto 


8139 NS Cia 20 do corrente, pelas 11 
oras da manhã, e na sala das 

arremataões d'esta casa fiscal, ba-de 
proceder.se 4 venda dus fazendas 
demoradas, em debito á Companhia 
Real “fog Caminhos de Ferro Portugue- 
Zes, das expedições n.º* 630, 11:365, 
7:298, 2:145 e 908, de 1892; 2:767,2:115, 
2:274, 1:151, 908 e 4:091, de 1893. 

Todas estas mercadorias são captivas 
d's direitos aduaneiros, armazenagem, 
trafego e mais despezas que legalmente 
devam, servindo-lhes de conhecimento 
para orespectivo despacho a guia que 
demonstre haver-se depositado o preço 
da arrematação, 

Alfandega do Porto, 10 de novembro 
de 1894, 

O conselheiro chefe da 1. repartição, 

Joaquim José Pereira Rodrigues. 


Tribunal do Commercio de 
1.º instancia do Porto 


Palleucia do commerciante da pra- 


ça d'esta cidade, Joseph Laffitte 
ELO Tribunal do Commercio 
a d'esta cidade, e cartorio do es- 
crivão abaixo assignado, pendem uns au- 
tos de fallencia do commerciante da pra- 
ça d'esta cidade, Joseph Lafiitte, com 
estabelecimento na rua da Nova Alfan- 
| dega, e d'elles consta que foram nomea- 
dos para administrador da massa José 
Antonio de Brito, e para curadores fis- 
caes Peres & C.* em commandita, e José 
Martins Fernandes Guimarães & Cs, e 
qm foi marcado o praso de sessenta 
ias para as reclamações dos creditos. 
Pelo presente annuncio são notificados 
todos os erédores da massa fallida do re- 
ferido Joseph Lafitte, para que no pra- 
so de 60 dias, a contar da data d'este 
annuncio, hajam de apresentar n'este 
tribunal as reclamações de seus credi- 
tos, devendo juntar aos requerimentos, 
que fizerem os documentos ou titulos 
que comprovem as suas reclamações, na 
fórma que determina o artigo 714º e 
seus $$ do Codigo Commercial, e indi- 
cando sua residencia nos mesmos reque- 
rimentos. 
Tribunal do Commercio de 1.º instan- 
cia do Porto, 17 de novembro de 1894, 
Visto. 
M, de Beires. 
O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Souza. 


Fallencia de José Ribeiro 
tarramillo 


Um terreno, de natureza allodial, si- 
tuado no lugar da Costa de Espinho, rua 
da Avenida Serpa Pinto, em que José 
Rodrigues Cação Serrano edificou uma 
casa o tem o n.º 53, louvado em réis 
2348000. 

Um terreno, de natureza allodial, si- 
tuado no lugar da Costa de Espinho, rua 
da Avenida Serpa Pinto, em que João 


Dias edificou uma casa que tem o n.º 54, 


gpa em 3368550 réis. 
» É um terreno, de natureza-allódial, si- 
tuado nó gás Ná Costa de Espinho, rua 
da"Avenida' Serpa Pinto, em'que Fran- 
cisco Mateiro edificou uma casa que tem 
o n.º 55, louvado em 3298450 réis. | 

O producto d'estas arrematações é li- 
vre para a massa de todos e quaesquer 
encargos, não conhecidos, e bem assim 
das contribuições-de-registro, o que tudo 

ca a cargo dos nrromatantes, 

Outrosim, pelo presente annuncio, sã 
citados todos os crédores incertos, que 8 
julguem com-direito aos terrenos mencio; 
nados, ou 80 seu producto, para compa- 
recerem no dia, hora e local indicados e 
ahi deduzirem o direito que a Jei lhes 
faculta. | 

“Tribunal do Commercio de primeira 
instancia do Porto, 17 de novembro de 
1894. 

Visto. 
M. de Beires. 
O escrivão, 

Henrique Carlos da Silva e Souza. 
Pe ct dean é todo rot iria oo pon 


“Arrematação 


8472 ÃO dia 4 do . roximo mez de de- 
4 zembro, por 11 horas da ma- 
nbã, à porta do tribunal de justiça, sito 
á ruade S. João Novo, d'esta cidade, 
perante o meritissimo juiz da 3.º vara, 
se ha-de' proceder & arrematação do im-! 
mobiliario seguinte: : | 
Um terreno denominado do Outeiro 
sito no lugar de Villar, freguezia de 8. 
Cosme, em cujo terreno se acha edifica-. 
da uma morada de casas sobradadas, com 
suas dependencias, que confronta do nas- 
cente com herdeiros de Manoel de Souza, 
“do poente e sul com caminhos e do norte 
com Damião Ferreira de Souza. E' livre 
e allodial,'e foi louvado na quantia de 
2405000 rêis, e vai pela segunda vez á 


novas, e duas lanchas forradas, todas praça pela quantia de 1808000 réis. 


proprias para carga. Pódem ser exami- 
nadas todos os dias, no porto de serviço 
—Leixões, 


Tentos e remissas para 


voltarete 
OCULISTA SILVA 


Bua de Santo Antonio n.º 88 


CHAPÉUS MODELOS 


Maria Angelina Santiago 
(Vulgo modista do Terço) 


RUA DE CIMA DE VILLA N.º 99 a 109 


7999 ARTICIPA ás excellentissimas 

freguezas que acuba de rece 
ber directamente de Pariz um sortido 
completo de chapéus modêlos para a pre- 
sente estação, bem como todos os artigos 
para confecção dos mesmos, encartegan- 
do-se tambem de transformar chapéus 
autigos. 

Assim como tem um variadissimo sor- 
tido de cbapéus, desde 3500 para cima, 
tambem vende para fóra todos os apres- 
tos para chapéus. 4 


8476 


Aos amadores de antigui- 
dades 


5823 ENDE-SE a colleeção comple- 
ta de 22 «unos do jornal «(), 


O preço da arrematação é livre para o 
casal da contribuição de registro e quaes- 
quer encargos desconhecidos, de modo 
que o arrematante não terá direito a que 
se lhe abata ao preço da arrematação 
quaiquer quantia, seja qual fôr a razão 
que allegue. á 

A" mesma arrematação se procede 
por virtude da deliberação do conselho 
de familia, tomada nos autos de inven- 
tario de menores por fallecimento de An. 
tonio de Souza Pinto, casado, morador 
que foi no lugar do Outeiro, freguezia 
de S. Cosme, eno qual é inventariante 
a viuva sua mulher Margarida Ferreira 
da Silva Damas. 

Pelo presente são citados quaesquer 
crédores incertos, nos termos do 8 do ar- 
tigo 844.º do Codigo do Processo Civil. 

Porto, 17 de novembro de 1894. 

Verifiquei. di 

Mello. 
O escrivão de direito da 3.º vara, 
Joaquim Radrigues da Fonseca 
O solicitador, 
Antonio da Costa Mascarenhas, 


Pharmacia Lucio da 


"Fonseca 
124 -Rua do Almada--12b 


6138 43 0B a direcção do seu novo pro- 

prieturio, achu-so abastecida de 

tudo quanto a sctencia page vo ere- 
if p 


do, Pa PO TODAS 
Commercio do Porto», principiando em | Seuáduda: 


1869 até 1890 inclusivê, onde ve encon 
tram numerosos « bellissimos remances 
nos seus folhetins, 

Na rua das Taypas, 71, se diz. 


O maior escrupulo preside ao aviamen- 
to do receituario. 
Seriedade e modicidade nos preços, 


Serviço permanente 


Alfandega do Porto | 


|| rematações d'esta casa fiscal, ha-de proce-: 


—35:574—3:908—92:5923 de 1892; 247— | ré 


À VILLARINHA 
FABRICA DE MOVEIS E ESTOFOS 


*00-Rua de Cedofeita—-210 


PORTO 


6291 Co de mogno macigso, a 
: 135500 réis. 
Camas Ce mogno macisso, para duas 
pessoas, & 148000 réis. 
Colchões para as mesmas, a 68000 e 
68500 réis. 
Colchões americanos, a 88000 e 108000 


is. 
tá sumauma, a 98000 e 118000 
réis, 
Caixinhas de noute, em mogno, a 38000 
e 38500 réis. 
Lavatorios, de 3 1/2 8 58500, 4 a 68500 
espa 735500 réis. 
Guarda-vestidos a 168000, 18000, 
228500 e 273000 réis. 
riam a 228500, 258000 e 275000 
réis. 
Serviços de louça para lagatorios a 
18900, 25250 e 28700 réis. 
Mesas elasticas, em mogno, a 135500 
e 155000, 
: Aparadores a 228500, 258000 e 278000 
réis. 
Guarda-louças a 228500, 258000 e 
278000 réis. 
- Tapetes, alcatifas e passadeiras. 
Oleados para lavatorios, para forrar 
salas e corredores 
Bilhares completos, em mogno e pau 
preto. 
Papeis pintados e baguetes. 
Espelhos com moldura dourada. 
Mobilias completas para salas de visi- 
ta, em todas as madeiras. : 
Mobilias completas para quarto. 
Mobilias completas para salas de jan- 
tar. 
Galerias e cortinas de crochet e da 
Suissa. | 
Linhos riscados para transparentes. 
Todos os accessorios de estofador e 
marcenaria. 
Aviam-se encommendas para a pro- 
vincia com toda a promptidão. 


“CURSO DE COMMERCIO 


CALLIGRAPHIA 
irigido pelo guarda-livros 


Dirigido 

JOSE DA SILVA FARIA JUNIOR 

5532 ES curso, onde se téem habili- 

tado mais de 900 guarda- 
livros e alguns professores de 
commercio e calligraphia, é o 
unico onde se lecciona praticame- 
nte a escripturação commer- 
cial, contabilidade e calli- 
graphia. 

4 matricula é permanente para os lu: 
gares vagos, na à À b 
Rua dos Lavadouros, 4, 1.º 

Não confundir 


“CASAMENTO 


7919 RROVIDADE em papel e cartões 
N para participações de casamen- 
to; typos os mais modernos e execução 
perfeita. Papelaria e Typographia Aca- 
demica, praça da Batalha, 35,36 e 37. 


ARANTES PEREIRA 


Medico-cirurgião e pharma 
ceutico de 1.º classe 


8142 A” consultas na PHARMACIA 
GOMES, rua das Flôres, 112, 
114 e 116, das 11 horas da manhã á 
meia hora da tarde. 
Chamadas e consultas a qualquer hora 
em sua casa, rua da Picaria, 73. 


ATTENÇÃO 


6108 0) ABAIXO assignado, com 30 
annos de prática geral dos ne- 
gocica africanos, montou n'esta cidade 
e Loanda, casa de commissões Fara 
nações e conta . opria para .aquelle 
fx Não s FAFE PT op ep 
sentadas n'esta cidade e seu interi 
das as industris: ente 
sendo justo que ellas avassallem todos 
os mercados d'esta riquissima provincia, 
o abaixo assignado ofierece o seu pres- 
timo a todas as fabricas e industries 
que d'elle se queiram utilisar-por modi- 
ca commissão- e: garantindo-lhes o fiel 
cumprimento de-suas obrigações=. - .s 
Para referencias em Lisboa, os sprs, 
Ricardo Carvalho & C;*; Oliveira, Ir- 
mãos; Mendonça, Irmãos; Affonso Gon- 
çalves de Souza Machado; e no Porto, 
os snrs. Francisco Maria Gonçalves de 
Souza Machado e Augusto de Souza Ma- 
chado. 
Loanda, junho de 1894. 
Eduardo Ferreira Campos. 


TP Bardo Ferreira Campos. 
Charutos Havanos 


023 DS fabricantes Pe- 
dro Murias, Felix 
Murias, Rosendo Rodri- 
guez, Bock «& €.', Henry 
Clay. Genaro Velasco, Par 
tagas «& €.:, mRamon Allo: 
nes, MH. Yalle & €C.'e Carva- 
al. 
Vendem-se na 


TABACARIA HAVANEZA 
126, Praça de Garios Alberto, 127 


Leilão de bons moveis 


'| Domingo, 18, ás 11 horas, na 


rua da Cancella Velha n.º 
83, pela retirada do dono 
para o Brazil 


Por intervenção do agente Cardoso 


8448 SE venderá grande va- 

riedade de moveis e 
as seguintes mobilias: uma 
de sala de visitas de mogno 
com tres pecas estofadas, 
uma de quarto, de nogueira 
americana, com guarda-ves- 
tidos de espelho, toilette, se- 
cretária, lavatorio-toilette, 
cama, mesinhas de cabecei- 
ra e seis cadeiras, uma de 
sala de jantar de carvalho 
do norte com cópa oval, apa- 
rador com espelho, mesa 


|grande com pé de columna e 


doze cadeiras, um cofre de 
0.90, à prova de fogo, de se- 
gredo, um espelho de parede, 
um guarda-pratas de mogno 
e outros muitos imoveis e 


objectos tudo pela maior! 


offerta. 


8455 NS dia 25 do corrente, pelas 11 

horas. da manhã, na estação 
'dos americanos, em Villa do Conde, se 
ha-de vender em leilão uma grande por- 
ção de carris, de 6 metros cada um, pro- 
prios para ramadas. Vendem se em lo- 
tes de 10, 20, 30 e 40 carris. 


Verdadeira farinha de S. Bento | 


ferruginosa 


499 ARA preparar caldos peitoraes 
muito uteis nas doenças de pei- 
to, tosse, fraqueza geral, anemia ou po- 
breza de sangue. Pacote 200 e 100 réis. 
Pharmacia Ferreira & Irmão, rua da 
Bainharia, 77. : 
Para revender tem desconto 


Meias elasticas. 
A ÚlDe sêda e algodao de diversos 
EN tamanhos e de boa qualidade. 


E Pharmacia Dr, Moreno 
L. de S. Domugos, 44, Porto. 


“Manteiga de Coura 
osrs Em latas sempre fresca 


NAVARRO 


46—Praça de D. Pedro—4aY 


2131, PSORNECIMENTO de drogas me- 


de abono. Ferreira & Irmão, Bainha- 
ria, 77, 


O Commercio do Porto 


FOGO E MASCOTTE 


ECA: 


THEATRO PRINCIPE REAL 


EMPREZA 
HOJE 


Domingo, 18 


TAVEIRA 
HOJE 


A's 4 horas e 1 quarto 


DOUS ESPE 


CTACULOS 


A. representação da opera-comica em 3 actos, tra- 
ducção do fallecido escriptor BORGES DE AVELLAR, 
musica do notavel maestro AUDRAN 


A MASCOTTE 


8484 


A's 8 e meia da nonte 
A representação da opereta em 3 actos, 


traducção 


deJAYYE DE SEGUI-R, musica de SERPETTE 


FOGO NO 


COLLEGIO 


As duas operetas de maior successo da companhia. 


No fim do espectaculo 


da noute ha carro americano 


para Santa Catharina, campo da Regeneração e Boavista, 
A' meia noute, nos Congregados, para a Foz e Mathosi- 


nhos. 


—— 


Inscripções 
6882 9 BRIGAÇÕES do governo portu- 

guezr, da camara do Porto, da 
camara de Lisboa, Companhia de Credi- 
to Predial, acções de Bancos e Compa- 
nhias e outros papeis de credito, encar- 
rega se da compra e venda. 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Agente commercial 
81, RUA DE FERREIRA BORGES, 81 


Escripturação commercial 


7403 U” individuo com longa prática 
À de escripturação deseja tomar 
conta de algumas escriptas, correspon- 
dencia, etc., etc. 
Dião-se informações na Papelaria In- 
ternacional, praça de D. Pedro, 134. 
E e oo bes fg a SA 


, o “ 
“Escripturario, 
8985 M individuo com exeellente- 
E calligraphia e habilitado em 
escripturação, encarrega-se da escripta 
de qualquer casa commercial. Dá boas 
referencias, 

Carta com as iniciaes Gt. M., Ro largo 
de 8. Domingos n.º 86. 


Bom capital 


8440 ENDE-SE um predio de um 
andar e agua-furtada, quintal 
com agua corredia, e um armazem con- 
tiguo, sito na rua de Valverde n.º 26 e 
28, em Villa Nova de Gaya; paga de 
pensão 78600 réis e laudemio de 4-um. 
Quem o pretender, queira apresentar 
propostas em carta fechada, na qual se 
declare a quantia por que lhe convém. 
As propostas serão dirigidas a José Ro- 
drigues Pereira, largo de S. Domingos 
n.º 33, Porto, até ao fim do corrente 
mez. 
Este predio póde ser visto todos os 


“| dias, desde as 9 boras da manhã ás 4 da 


tarde; a chave acha-se na rua das Cos- 
teiras n.º 33, Villa Nova de Gaya. 


TANDO ns 


suis, OMPRA do conta própria ou 
são, q 


Portugal o1 nhos,* polvo 
sêcco, peixe em conserva ou prensado 
(sardinhas, molca ou aacia de peixe). 

* Dirigir-se a João B. Uerqueira, calle 
de Bayone, 58—Vigo. 


“Não chore?? 
bias PORQUE chegou o desejado 
“quero creme, Flamengo, 


Papele da Serra. Loja de San- 
tAnna, rup de Santo Ildefonso, 17 a 92b. 


Para sobremesa 
8446 AS boas bannas. Assumpção, 31. 


POR QUASI METADE! 


CASA da rua da Ale- 
gria n.º 925 e 927, 
de dous andares, excellente- 


8120 


mente divididos, quintal eboa|e; 


agua, aluga-se por quasi me- 
tade da renda ordinaria! Está 
situada n'um dos melhores e 
mais sadios lugares da cidade 

Falla-se na casa n.º 953, da 
mesma rua. 


À I5O RÉIS 
7918 PS ILHETES de visita nitidamen- 
te impressos a principiar em 
150 réis o cento, Papelaria e Typogra- 
pasa e Sã praça da Batalha, 35, 
ea. 


TABACO INGLEZ 


5530 RAVELLER e muitas outras 
marcas. 

Variedade de charutos e cigarros es- 

trangeiros. 
. Variedade de charutos e cigarros na- 

cionaes, 

Variedade de boquilhas, cachimbos, 
bolsas para tabaco, sabonetes, etc., na 


TABACARIA BARROS FREIRE 
30, Rua do Infante D. Henrique, 32 . 
Rad Edno corda ft LA 


6883 pe já a espaçosa e bem 


7302 Ci: de ferro de variados gôs- 


tosa principiarem 18100; enxer- 


gões a 700 réis; colchões de folhelho, de 
15000 até 43000; cofres á provs de fogo 
“| garantidos, a principiar em 188000; fo- 
gões para cosinhar com carvão, de 80u 
até 228500; fogões para lenha, de 34500 
até 503000; louça de ferro estanhado e 
esmaltado, ete. e , 


Preço fixo; conducções gratis 


485— RUA DO ALMADA—487 
e (Casa da taboleta-—Cofre) 


Ãos ill.” smrs. pharmacauticos 
+ F dicinaes, productos chimicos e 


Urgicos, utensilios de laboratorio, algo- 


- 


des, e gazes- para curativos, sabonetes, 


frgicos ten apparelhos e ferros ci- 


especialidades pharmaceuticas e aguas 
medicinaes. Deposito do genuino e pre- 
ferido sulfato quinino Luz africano, qui- 
na superior e seus extractos. 


Fabrico de capsulas gelatinosas elas- 


ticas e de productos pharmaceuticos ofii- 
cinaes. 


Cumprem-se os pedidos acompanhados 


: ALUGA-SE 


Uma boa loja em 
sítio muito central, 
com boa armação, 
propria para arma- 
zem de fazendas, 
modas, miudezas ou 

bacaria, 


8835 A LUGA-SE ou vende-se uma 


magnifica casa com grande | 


quintal ajardinado b Com arvoredo e 
agua, nà rua de Gondarem, e tambem 
tom entrada pela avenida de Carreiros. 
As chaves estão na rua de Gondarem n.º 
33. Trata-se no Porto, rua Iormoss 
D* 325, 1,º 


Armazens 


7396 A LUGAM-SE dous armazens na 
Â rua do Senhor de Além, proximo 
da Ponte Luiz 1, 
Para tratar, rua do General Torres 
nº 171, Villa Nova de Gaya. 


7352 VENDE-SE um jaBigo 

em fórma de capel- 
la, muito bem construido, tio 
cemiterio de Agramonte, po- 
dendo-se tratar com o exe, 
snr. João Baptista de Lima 
Junior, nos Loyos. 


Edital 
2.º CONCURSO 
Santa Casa da Misericordia do Porto 


Dote para casamento de uma 
orphã da freguezia de 5. 
Salvador de Freamunde 


8491 HÃO se tendo apresentado no 
N concurso anterior, 1.º d'este an- 
no, candidata devidamente habilitada, 
nos termos da respectiva disposição tes- 
tamentaria, novamente se annuncia que 
em conformidade da disposição com que 
se finou o rev. Gonçalo Rodrigues, abba- 
de que foi da freguezia de 8. Salvador 
de Freamunde, a exc.=: meza d'esta San- 
ta Casa, desde hoje até ao dia 7 de de- 
zembro proximo futuro, recebe na sua se- 
cretaria, À rua das Flôres, d'enta cidade, 
em todos os dias uteis, das 9 boras da 
manhã ás 3 da tarde, requerimentos com- 
petentemente instruidos e documentados 
para a concessão, no presente anno eco- 
nomico de 1894 1805, de um dote de réis 
603000, a conferir, para casamento, & 
uma orphã pobre e de honesto viver, da 
freguezia de 8. Salvador de Freamunde, 
e de idade não superior a 25 annos. 
Porto e Santa Casa da Misericordia, 
17 de novembro de 1894. 
O secretario geral, 
Adolpho Pereira de Macedo. 


Distribuição de legado 
8498 COMMISSÃO de legados da 
Â Veneravel Irmandade de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade, em virtu- 
de da disposição testamentaria do finado 
conego Antonio Roberto Jorge, convida 
aquellas pessoas que se acharem nas cir- 
cumstancias de serem contempladas com 
camisas e camisolas, e residentes na fre- 
uezia da Sé, a irem ao cartorio da re- 
erida irmandade buscar os impressos 
para os requerimentos até ao dia 25 do 
corrente tnet, 
Porto, 15 de novembro de 1894. 
O secretario da commissão de legados, 
vVosé de Oliveira Queiroz. 


BOLSA DO PORTO 


Leilão de papeis de credito 
PENHOR MERCANTIL 


8425 A proxima quinta-feira, 22 do 
corrente, à hora da Bolsa, se- 

rão postos em praça, para liquidação de 
um penhor thercantil, os seguintes valo- 
res, em lotes de 5 a 25 titulos: 

4%4 letras de ouro do Ban- 
co Credito Real do Brazil. 
- 395 obrigações da camara 
municipal do Porto, assenta- 
mento, com o 1.º séméstre de 
1892 e segiintes. : 

25 obrigáções externas do 
governo portuguez, de 4!/, por 
cento. 

20 acções da Companhia 
Fabril do Cávado; 

Para mais informações dirigir-se à 
praça de D. Pedro n.º 13, escriptorio do 

Corretor official, — -- 
4. Alberto Gonçalves. 
Porto, 14 de novembro de 1894. 


Todos estes valores serão 
postos em praca com 5 por 
cento de abatimento sobre a 
cotação do dia anterior, 


FUNDOS PUBLICOS 
Cardoso Lopes & C.' 


(CASA FUNDADA BM 1877) 
LARGO DOS LOYOS, 82, 1.º—PORTO 


5591 (4 0MPRAM e vendem ins- 
cripções, obrigações, 


Domingo, 8 de novembro de 1894 


BAPTISTA & DARDO? 


8495 REVEMENTE expoem ao publico as novas installa- 
ções da sua drogaria no largo de S. Domingos n.º 
19279 na antiga casa reconstruida. 


REMÉDIO ANTIESGROPHULOSO 


CXrAT,;ILAINO 


8497 [ESTE notavel medicamento, o unico especifico que cura as escrophulas nas 
suas variadas manifestações, apresenta-se aos doentes d'esta molestia, 

como o desejado restaurador da saude. 

A sua excellente eflicacia sobejamente se acha confirmada no grande numero 
de communicados que a imprensa tem publicado e ainda facultativos distinetos o 
attestam em face dos bons resultados que téem colhido da sua applicação. Além 
d'isto um titulo bem significativo o torna altamente recommendavel: é a appro- 
vação que lbe foi concedida por uma commissão medica, quaudo, ha 24 annos, foi 
ensaiada no hospiral da Misericordia, ) 

Fornecem-se todos os esclarecimentos relativos, no seu 


DEPOSITO GERAL 


I32—-RUA DO LARANJAL—I32 
PORTO 


Grande leilão de moveis 


Pertencente a um estabelecimento em liquidação. Domin= 
go, 18, ás 10 horas e meia, na rua de S. Lazaro, 393, aa 
pé da Companhia Viação, por intervenção de L. Vieira 
Barradas 

8447 ONSTA de mobilia de pau preto para sala de visitas, espelho de crystal, 

guarda-vestidos com espelho, ditos de mogno, dito de nogueira, commo- 
das, meias ditas, toileites, lavatorios de armario, ditos com espelho e outros, camas 

á franceza com colchões, para uma e duas pessoas, machina de costura, dita para 

alfaiate, bancas de escrever, um Santo Antonio, gusrda-louças, aparador, mesas 

elasticas, ditas de abas, cadeiras, diversas louças, camas de ferro com colchões, 
lavatorios de ferro com bacias de valvula, vitrines, quadros a oleo e muitos outros 
moveis e adornos de casa. 


PIANOS E ORGÃOS 


GRANDES ARMAZENS | 
CUSTODIO CARDOSO PEREIRA & C.º 


Rua do Almada, 204 


6869 P=NCONTRA-SE n'esta casa um variadissimo sortimento de pianos e or- 
gãos dús mais acreditados authores, como Erard, Pleyel, Bechs- 
tein, Herz, Bord e outros. Vendem so a prompto pagamento e a prestações, 


e alugam-se, por preços sem competencia. i ted 

ISINAPISMO RIGOLLOT 

(ENTRADA AUTORISADA Eh PORTUGAL) pe o e 

Contra as CONGESTOES, DORES, DEFLUXOS, INFLUENZA, etc. 
INDISPENSAVEL EM TODAS AS FAMILIAS d 

Vende-se ent vúixas de lata de 10 folhas, em todas as Pharmacias do mundo. 

Exigif em cada folha o nome e endereço do Inventor P, RIGOLLOT, 24, Avenue Victoria, Paris 


annibal Ignacio da Costa BUá LOJá 


Cirurgião dentista 
— 1314 LUGA-SE uma, espa- 
Rua de D. Pedro, 109 — Porto EN bigpes pe 


7482 OLLOCAÁ dentaderas artificiaes q E 
pelos melhores systemas e exe- | 91 sitio central para com 


cuta todas as operações da sua profis 
são, por preços modicos, garantindo 
sua perfeição. Et 
Tathbety opera na rua da Constituição 
n.º 452, desde à9 6 ás 8 boras da manhã, 


OFFICINA 


mercio. 

Tambem póde servir para 
escriptorio de advogado ou 
solicitador, por estar proxima 
dos tribunaes. 

Para vêr e tratar, rua de 
Bellomonte n.º 94 a 98. 


/253, 


8132. 


entrada pela das Larangeiras n.º 18; tem 
jardim, quintal com arvores de fructa € 


8, acaba de re eber dos principaes fa 


sorios, que vende n preços sem competen- 
cia , + 


8473 a casa da Fa 
j Aluga-se da Alegria n.º 
452. Que bons nres! 

|ceiam letras do Banco de 


É "Armação | Credito Real as Brasil: de 


8005 420M grande abatimento de lou- pertacos da estrada de ferro 
3a ação, vende e ma ' 


acçõende todos os Bancos e 
Companhias, encarrégando- 
se dos averbamentos. Nego- 


fre Fi dotes ear HO? aa tum ; PTE - TT Tr Rr 
cien mia ati 2 co LUIZ FERREIRA ALVES 
Beadeira n.º 178, ou na rua do Infante D. , 4, RUA DAS PLORES, E z | 
É COMPRA E VENDE 


Henrique n.º 63, 1.º 
Prpeis de credito nacionaes 


3] “4 SE a: E ai 
ass 6942 e estrangeiros 


8005 LUGA-SE uma casa de >>> 
“Letra extraviada 


dous andares, sita na 
rua de Santa Catharina n.º 1001, Tem ! 

8451 ENDO SE extraviado uma le- 
tra, meu saque de 29 de agosto 


bom quintal, boa agua e linha americana 
de 1894, de réis 1555883, a 6 mezes da 


à porta. 
Para vêr, pódem procurar as chaves 
na mesma rua nº 999, e para tratar, na | data. sobre osnr. José Antonio Rodrigues, 
»| de S. Miguel da Fontoura, pagavel em 
Valença, e endossada por mim em branco, 


res do Infante D. Henrique n.º 63, 1.º 

das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 
prevint-se d publico pará não fazer trans- 
acção alguma com esta letra, pois estão 


a 02º e 3.º anda- 
dadas ordens para não ser paga. 
Porto, 962, rua do Freixo, 15 de no- 


O Altos a 
Alug a-se res da casa n.º 
vembro de 1894. 


32 a 36, sita na rua de Ferreira B rges, 
Rodrigo Teixeira da Motta, 


e o 4º andar da casa n.º 77 a 81, sita 
"Piano einglez 


na rua Nova de S. Domingos. Para tra- 
tar no largo de 8 Domingos n.º 95 e 96. 
8460 | ECCIONA uma senhora ingle- 
L za. Carta a X.P, ao largo de 


Casas 
8. Domingos n.º 85. 


6112 LUGAM-SE as da rua de 
Passos Manoel, 194 a 204, 
Joaquim de Oliveira 
ee Moutinho 


Aluga-se 
6936 A CASA da rua do Calvario n.º 

; 62, com commodos para gran- 

de familia. Tambem se alugam sóment Compra e vende toda a qua- 
A ae da mesma tasa para escri- | idade de papeis de credito 

p os, as a á é ' : 

- Falla se na rua do Castello do Queijo | 79, Rua de Mousinho da Silveira, 77 

n.º5, ou na rua de Bellomonte, 73. ST PE Ne] 


) 


d 


; 3.4, da Silveir 


[id STE TEST 
Quinta do Marco | 

7362 ENDE-SE, com grinde casa 

V de moradia. Para vêr e tra- 

tar, rua de S. Pedro n.º 75, em Villa No 

va deGaya. , | 


6762 ADIANTA Arrenda-se 
ARMAZEM — no cen- 
tro da cidade. Trata-se ua rua de Santo 
Antonio, 184. . 
Alugam-se 
5995 A CASA da rua do Bomfim n.º 
341, ca vasa nobre da Fabri- 
ca de Cortumes, no Bomfim, com entra- 
da pelo portão n.º 343 da mesma rua, 
com grandes commodos; esta ultima com 
agua e gaz encanados e jardim com boa 
estufa. Preço muito barato. 
Para tratar, na referida fabrica, ou no 
escriptorio da mesma, rua do Almada n.º 


stado para derreter. P 
(Eseriptorio particular. 
RUA DA PICARIA, 90 


a 


bem, , 


lalidade e em qualque 
+ Oonrives fabricante 


ase 


m 
rs 
pr 
Õ 
Ro 
= 
= 
B: 
O) 


7998 UDARAM para a rua 

dos CLERIGOS N.º DG 
E 98, antiga LIVRARIA CHAR- 
DRON, de que hoje são pro- 
prietarios. 


Consultório da médica 
“MARIA PAES MOREIRA 


?-Largo de S. João Novo—? 


7305 (AONSULTAS das 7 ás 9 horas 
da manhã e do meio dia 41 
hora, todos os dias não santificados. 


e, Balsalio anodyno de Moura 


Paio E RARA a dor. por mais violenta 

R s que seja, qué hãodisappareça 
NIM ou seja acalimadarinstantanea- 

mente com a applicacão d'este 
precioso balsamo. 

> Vende-se na pharmacia 
Dr. Moreno, largo de S. Oomingos, 44. 


58, 1.º , mas : 
ta , ' 
construida casa da praça da 
Boavista n.ºº 14 a 16, com muitos e bons 


commodos, agua e gaz. : 
Trata-se na praça de Carlos Alberto 


n.º 10. 
8004 44 0M grande abatimento no preço 
f De da renda; aluga-se a loja onde 

esteve o estabelecimento «Quatro Esta- 
ções»,-á rua de Sá da Bandeira n.ºº 170 
e 172 Hj 

Para tratar, falla-se na mesma rua D.º 
178, ou na rua do Infante D. Henrique 
n.º 63, 1.º andar. 


Boa casa na Foz 
ENDE SE ou aluga-se por an 
“os, na rua Alegre n.º 33, com 


7304 


“Curso de commercio 
ILLIDIO DIAS - 


Mudou para a rua Formosa, 302, 
6767 1.º andar 


Em Aguas Sanfas, vende-se 


8409 Ui boa casa, junto á igreja, 


bonitas vistas, 


"Pianos e orgãos 

72672 DUARDO da Fonseca, com ar- 
| mazem de musicas, pianos e ins- 
trumentos à praça de Carlos Alberto nº 


em estado de nova, de sólida 
onstrucção, com cummodos para nume- 
tosa familia, agua encanada na cosinha 
e sala de juntar, e de vistas esplendidas 
Tem quintal todo murado, ramadas de 
castanho, arvores de fructa, hortas e 
gardim. E allodial. Para ver e tratar, 
com ceu dono, na mesma cre. Preço 
commodo € facilita-se o pagamento. 


ricantes de Pariz, pianos e orgãos de 
qualidade superior, assim como grande 
quantidade de instrumentos de corda, 
bandolins, rabecas, violuncellos, contra- 
bassos, flautas e oecarinas e seus ncces- 


- DE 
BOA CASA 
8382 A LUGA-SE uma ng rua da Rainha 

Â n.º 466, com des commodos 


e excelentes vistas, Tem quintal 8 agua 
potavel de poço, e ao mesmo tempo Ca 


LPANDEGA, & 


q «Telephone n.º 20 
q aifo po NCARR 


MARQUES PINTO É 


Co 


| bom estado de conse E que 
1% Póde pari a qualquer hora do dia. 
“A chave está na Pharmacia Maciel, & 
esquina das ru» da Rainha e da Cons- 
tituição. 


5 4 É , “4 
como nas provincias. 


Charutos estrangeiros 


Ta-Plantáre. se» 20000 30 réis Para tratar. os rus do «Commercic 
Editha Tonin aco masai 40 » do Porto» n.º 108, 1.º andar. 

H. Upmann......:.:.. 50 » 

La Destinguida....,.. 60 » 


8006 


Marcas esperiaes de 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


Successores 
2—BRua dos Clcrigos—4 


Chocolate 


7872 FABRICA do legitimo choco- 
À late Minier tem o seu deposi- 

to na acreditada casa de Florindo Pi- 

lhos & C,*, na rua de D, Pedro, 16, 


Emprego 
6914 FFERECE-SE um individuo 
que tem tido prática de es- 
cripturação em importantos casas da 
praça do Porto. Póde fazer a escripta” 
em portuguez ou ingles. Entende-o fran- 


cez. Cartas ao largo de 8. Domingos, 85, 


ALUGA-SE 


8381 A rus dos Martyres da Liber= 

dade u.º 288, proximo do cam- 
po da Regeneração, uma espaçosa casa 
em bom estado de conservação, com 
commodos para familia numerosa. Tem 


todos 98 andares, encanamento para gas, 
fogões as sala e lindas vistas. Póde vêr- 
se desde ó meio dia até ás 4 horas da 
tarde. Para tratar, na rua do «Commer- 
cio do Porto» n:” 106 1.º andar, 


Villa Nova de vamalicão 
HOTEL VILLANOVENSE 


154) é 

FE RAXCISCO Correia de Mesquita 
'ssso E ádia es, participa aos secs 
amigos e ao pnblico, que acaba de tomar 
conta da direcção do «Hotel Villanoven- 
e» (antigo hotel da Engenia e ultima-- 
mente Folh della) estando por isso ha- 
bilitado a bêm servir todas as pessoas, 
que encontrarão esmerado serviço de 
“cosinha, amplos e magnificos quartos, 


com as iniciaes P. I. sh, 

sas PR nr7 à acabar o tempo 
apa precisa-se para. fa- 

zendas ou miudezas; dá-se ordenado. > | 


Rua de Mousinho da Silveira, 249, 
se diz. 2º | como poucos hoteis de tihos ou Eae 
063 T). -den- | possuem, pois que a casa foi cons a 
doe Tr, Alexander, de: | sto” 
americano, dá consultas todos os.dias ; 
úteis na rus dó Telunpld o LÃ Doenças do estomago 
- [5534 Ha S Pastilhas Digestivas de Re 
Cavallo = E 8 - “a bello auxiliam promptamente 
n qm np | digestão, fazem desapparecer os enfar- 
RANCEZ, de 7 annos 10 o as azias etc. Caixa, 300 réis. 
8396 dealtura, garantido parapa-|--+ "TO 
relha ou varaes, vende-se. | Belleza da cutis — Hygiene da bocca 
Prago de, Pedro, MD: 2130 | EITE DIVINO-—assetina a cu- 
tis, tira as sardas, manchas, ru- 
CARVÃO N EW CASTLE gas e pelliculas; frasco, 500 réis. 
Pó de arroz impalpavel— 
DE 1º QUALIDADE simples, perfumado, rosado e com bismu- 


tho; pacote, 100, 160 e 600 réis. Para os 
snrs. barbeiros, kilo, 800 a 15000. 
Agua de Colonia e Florida, supe- 


Graúdo para machinas 
e fogões de sala 


8062 E rior, litro, 15200. : á 
Miúdo para forjas, de Sabonetes de alface, acido borico, 
Beamish phenico, alcatrão, anti-empigico, glyce- 


rina, sublimado, sulphurosos e Windsor, 
80 a 240 réis. Dr | qi er , 
Elixir thesouro da bocca, 300 
réis; opiato, dentrificia com glycerina, 500 
réis; pós dentrificios, 100 a 300 réis, 
: Ferreira & Irmão, Bainharia, 77, 


ST CASA 


8466 A LUGA-SE a que fór do Mos- 
queira, na praça dó Duque de 

Beja n.º 53 e 56, com quintal e agua, 
Vê-se a toda a hora do dia, e para 
tratar, Banharia n.º 63, 


Espera-se pelo vapor «Accretivt'» 
A chegar em poucos dias 
A. J. SHORE & 0.º 
57, Rua do Infante D. Henrique 


— o a 


CARVÃO NEWCASTLE 


De 1,* qualidade 
o e GRADO 
Vende Charles Coverley & 6.º 


6373 55, REBOLEIRA. 1.º 


. o 
| Escriptorio 
7927 ROXIMO dos tribunaes, rua 
| Pp de S. João Novo n.º 24, aluga 
se um 1.º andar, frente. 
Trata-se na mesma casa. 


8016 ELIXIR GODINEAU,+. 
| O baseado nos principios do dr. 
Browne Sequard, introduz no organismo 
o mais puro e rico sangue tirado das | | 
partes possantes e gencrosas de determi '| 8379 
nados animaes jovens e vigorosos. Lêr o 
livro Godineau. o. 

Deposito no Porto: Pharmacia Ferrei-, 
ra & Irmão; rua da Bainharia, 77. — Porto. 


Aos collegios é casas 
particulares 


6881 FFERECE-SE um professo,'. 
Tem algumas horas dispouivei 3 

para leccionar portuguez, francez e ing 

truceção primaria; excellente methodo € 


- 


1a 


Ejaga de sabugueiro de 1.º 
1d ualidade ! 


SE na rua do Mousi- 
d nho da Silveira n.º* 224 ev26, 


“ANTONIO PEREIRA DE BARROS 


TERRENOS 


ENDEM-SE na rua da 

Viasacra, freguezia 
de S. Christovão de-Mafamu- 
de. Ficam muito proximo do 
Matadouro de Gaya e da no- 
va avenida (em construcção) 
do taboleiro superior da pon- 
te Luiz 1 a Santo Ovidio, pa- 
ra onde téem bonitas vistas, 
assim como para o Porto. 
São livres e allodiaes. Para 


longo tirocinio. Fallar na livraria P. tratar, rua do «Commercio 
j do Porto» n.º 189. 


Portuense, largo dos Loyos, 45. 


nalisação para agua da Companhia e: 


quintal, agua de poço, que é elevada a. 


MAAALARAALALHAALHA 


a? a” a” Ca? a a Ea” Te e Ce 


AO PUBLICO, PARA E MANÃOS 


7301 
A «de Vidago rag 4 oniria 7 

os effeitos, que umas aguas ue tem vindo e e - | 
annuncia as sob a Gentdsianião Aguas Via Lisboa 6 Madeira 
de Vidago, (fonte Campilho), 
nada féem de commum com as afamadas 
e beneficas Aguas de Vidago, de 
sua exploração, 

Para evitar que o ape passe a ser 


illudido em sua boa fé, com aguas muito 
inferiores, a Empreza ckama o 


mente a sua attenção para analyse da 
agua da sua fonte de Vidago, i 
o tinta azul nos rotulos das subs corrente, para os portos acima, é 

Pede-se ainda ao publico que exija cipa carga ou passageiros, trata-se com 08 gonaigaa aros é co 


sempre a verdadeira agua das nascentes | > 
desta Empreza, tendo em atenção 0 57, Rua do Infante D. Henrque, 


seguinte: 
“Às garrafas, além da etiqueta a tinta OL 
ep e a ouro, as medalhas das exposições 


ue tem concorrido, téem na rolha ao 
la o a marca a fogo E. A. de Vid 


no fundo a sua marca registrada — y 


igual & que tem no fundo das suas garra- 
fas; e na capsula de metal a corõa das 
armas portuguezas, com a seguinte ins- 
cripção: À 841% 


«Deposito de s de Vidago—Em- 
EA rf rg Bahia, Rio de 3 aneiro e Santos 
Por baixo da capsula a marca regis- 
trada em etiqueta impressa à tinta en- 
arnada, 


Co -=+ 2| di KA i ú E 
O paquete inglez-OBIDENSE-—sabirá de Leixões no dia 21 do 


Cc 


ERENALÍDAS 


PARA SOTTA 


F. DELPORT 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 249 
«BORA O CASA FILIAL KM LISBOA 


Q paquete inglez—BA RON GLA MIS —osperado em Leixões no dia 23 


sa matd sd migo sabirá para os postos acima depois da indispensavel demora. 
) a 
Epilepsia, afecções nervosas, ara carga trata-se com os consighatarios à dois Ou 
insomnias, nerralgias 57—Rus do Infante D. Henrique, 


2132 GQGOLUÇÃO tribromada do dr. 
S x agalhães Lemos, distineto As barcaças as recebem a carga até 


medico, do Hospital de Alienados do 


Conde Ferreira. ao dia 292 do corrente, 


Especialista de doenças nervosas. 


Curas obtidas comprovadas por e u E 
atestados de doentes. Frasco, 800 ne LIS BO Â Ê Ç OR ES 
- Deposito geral, pbarmocia e dro y no , 
ria aaa Ferreira & Irmão, rua | 8479 e 


8 da Bainharia, “q. | 


— Consultorio medico TERCEIRA 


GRACIOSA (Santa Cruz) 
| RAVEL 


Rua de Sá da Banésira, 144 | S. JORGE (Calheta) 8 
PÓ DE ARROZ EXTRA ss asa Dia commercio ses 6) MEDICO drsúião Barbosa | LHES DO PICO Seia É FLORES 
uma na rua de Mou- | + oares consulta ás se = —. a 
rep arado com Bismutho 98, sinho sam gaita E s | e quintas- feiras, Ee És 12 bordo, au e. = AORce erado em 25 do eocrênte, ge oq a 
por Ch. FAY, P erfumista 8001 org “Da mesma aqui do Bom- Cas, ER eypleicica. Gratis Pará todos os esclarecimentos dirigir aqg a agentes ço Porto 


O Melhor e mais Conhecido Pó as Toucador Mo, Rae de la Paix, PARIS jardim, 576. aos pobres. pa A “emo Tah o. 
SL encurmeaitóze AVSdo GO Gos Lo Telephone n.º 7, Bua do Infante D. Henrique. 23. 


Economia nas ramadas e bardos|Caminho de ferro do Porto à Povoa e Famalicão, Pará, Ceará e Maranhão COMPAGNIE |, 
WISL ERERRO T e duplo (L) muito love consistente mais barato quo qualquer RAMAL DE LEIXÕES (VIA LISBOA) as DES 


madeira. Este ferro tem a fórma (LC) das vigas de ferro empregadas nas MESS A GERIES H ARITIMES 
> 


tonstrueções de predios; o seu emprego é facil e economico, ficando as ramadas 


ig, re da ferro em diversos feitios e grandes dimensões; verga- AVISO AO P UB LICO 


lhões de todas "as grossuras proprias para ramadas. Encarregam-se tambem de os 
5959 ROM a exploração d'este ramal a Companhia acha-se habilitada a fazer 
ae are qualques medida que se queira, assim com Sofisma adostrãs C os transportes de passageiros, bagagens e mercadorias da estação prin- 


4 cipal da Boavista, bem como de todas as estições da sua linha e dos demais ca- "AIS 
) , Encarregam-se da construeção das ramadas, á machina, para curva minhos de ferro, pois se acha ligado em Famálicão com os caminhos de ferro do 8439 res si : PA QUEBOTS : Ea POSTE FRANÇAIS 
“” os travessões. Minho e Douro, com os quaes tem o serviço combinado, para todos os paquetes , os 
Arame e esticadores fixos, ferramentas para a construcção das mesmas ra- | que véem ao porto de Leixões. O paquete inglez — JUSTIN — esperado em Leixões no dia 23 8081 . — 
m tnad das. pai! a e eniona, rio em matora de Sat o a do corrente, sahirá para os portos acima depois da indispensavel de- = == meme , 
acondicionadas passam d'estes, junto aos caes do porto de serviço, dire- | mora. “mn As TT A : 
ESTANCIA DE MADEIRAS ctamente para as barcas que as técm de conduzir a bordo, com to- Para carga ou passageiros, trata-se com os consignatarios LINHA MEAN LFEENNOA 
sas as marés c livres de qualquer outro trasbordo o que torna este serviço o A. J. Shore & Cs ais ques ei A : 
DE mais perfeito e preferivel a todos os outros, E, no 7 
. Os preços das tarifas são o mais reduzidosp ossivel. 57—Rua do Infante D. Henrique. DE LISBOA 
ANTONIO FRANCISCO SOARES & GENRO Porto 6 d outubro de 1604 EE POP PRE] TS ES TORRE 


Qua do Hlmada, 40 — PORTO | O a Antiado, : TATAUrgO é ie EQUATEUR-S52 ts smrtnrs: dam 


centod Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


o | WTI 8489 (DIRECTAMENTE) S | 
y Nori GU (E o po 


R4 do corrente. 
Pernambuco, antas Rio 
O AFA mMADO Para carga ou phstáfsicda: trata-se com Hermann Bar- de fez RS Santos, Montevideu e Buenos- -Ayr Ds 


REGENERADOR DOS | CABELLOS a O a dt a Para carga é passageiros, trata-se com Os agentes | 
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